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Reportagem sob o título
“Câmara e PSP já estão a trabalhar

– alterações ao trânsito na época de veraneio”
Compulsando a edição do jornal Defesa de Espinho de

20/7/06, foi com o maior apreço que tomámos conhecimento da
realização de diversas medidas assumidas e postas em prática

conjuntamente pelo Pelouro do Trânsito da nossa Câmara e pelo
Departamento de Trânsito da Secção local da PSP, visando a
introdução e adopção de soluções possíveis no sentido da ate-

nuação dos vários e conhecidos efeitos que condicionam o
trânsito nesta cidade.

Assim, tendo junto das referidas entidades manifestado o
nosso reconhecimento, pois enquanto agentes turísticos não
podemos ficar indiferentes às preocupações determinantes e
esforços levados a efeito em tal sentido, encontramos também
fortes motivos para igualmente manifestar ao jornal Defesa de
Espinho o nosso apreço pela feliz oportunidade da bem elabo-
rada e desenvolvida reportagem, que reputamos de notório
interesse, por se tratar de “causa pública”.

Desta maneira, embora colidindo com o vosso espírito de
serviço sempre demonstrado, entendemos, salvo melhor opi-
nião, que este agradecimento poderia ser transmitido aos vossos
leitores.

Sociedade de Turismo de Espinho/Hotel Praiagolfe

vimentos associativos em con-
junto com a sociedade civil se
manifestaram contra algumas
práticas discriminatórios usu-
ais e mais recentes do SEF
(Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras) no Porto, que te-
rão estado na origem do sui-
cídio de um outro trabalhador
imigrante, o cidadão paquis-
tanês Hamid Hussain.

Numa altura em que se
fala da urgente necessidade
de combater por todas as for-
mas os comportamentos
xenófobos e racistas por par-
te de agentes de autoridade,
o Bloco de Esquerda volta a
exigir aos organismos respon-
sáveis, para avaliar os critéri-
os de admissão, avaliação e
de fiscalização dos métodos

do exercício de autoridade por
parte da PSP.

A Indignação do BE é sobre-
tudo contra a hipocrisia dos
discursos dos políticos do siste-
ma vigente que, falam de ‘de-
mocracia!’, de ‘direitos huma-
nos’, de ‘integração social’, de
‘direitos e liberdades’ mas que,
ao mesmo tempo, são permissi-
vos a que casos como estes
continuem diariamente a pro-
duzir vitimas, deixando, quase
sempre, os seus autores prati-
camente impunes. Falamos ob-
viamente não só dos autores
directos destes actos mas tam-
bém de todos os que do topo
das suas altas posições e cargos
públicos e políticos corroboram
e pactuam, nem que seja por
omissão, com estes actos.”

Acusações do Bloco de Esquerda à PSP de Espinho

Segundo aquele oficial supe-
rior de polícia, “o cidadão egíp-
cio foi conduzido à secção de
Espinho para identificação, uma
vez que não possuía qualquer
tipo de documento. A PSP com-
pareceu na praia, onde ele se
encontrava, a pedido da autori-
dade marítima, uma vez que o
mesmo havia desobedecido à
sinalização da bandeira amarela
e ao nadador-salvador”.

O comandante em substi-

Eis o conteúdo do documen-
to:

“Constantemente surgem
notícias de violações dos direi-
tos dos imigrantes, nomeada-
mente por violência exercida
sobre eles por parte das forças
da PSP.

Desta vez o palco das agres-
sões foi a Esquadra da PSP em
Espinho.

No seguimento dos graves
acontecimentos ocorridos na
Esquadra da PSP de Espinho no
passado sábado dia 15 de Julho
de 2006, tendo o cidadão egíp-
cio Mohamed Abbas Mohamed -
em situação legal neste país,
estando a ser acompanhado pela
CNAI do Porto e em situação
médica já precária em virtude
de ser epiléptico - sido barbara-

mente espancado, vilipendiado
e moral e psicologicamente agre-
dido por vários agentes daquela
esquadra, (sem faltar, a lem-
brar os procedimentos ‘normais’
da antiga Pide, o recurso ao
enxovalhamento e ofensas se-
xuais).

Na Declaração Universal dos
Direitos Humanos (DUDH), está
estabelecido o direito à liberda-
de de movimento, à mobilidade,
que consiste em três elementos
fundamentais: liberdade de mo-
vimento dentro de um território
de um pais (Art.13(1) da DUDH,
1948.

Quando um imigrante legal
é aceite num pais, passa a estar
protegido pelas leis vigentes no
País de acolhimento.

Recentemente vários mo-

A Comissão Coordenadora Distrital

de Aveiro do Bloco de Esquerda

emitiu um comunicado intitulado

“Violência contra emigrantes – PSP

volta a dar nas vistas”, onde aquela força

política “junta a sua Voz de Indignação

em mais um caso de desrespeito

flagrante da Dignidade Humana – agora

envolvendo a PSP de Espinho”.

As explicações do Comando de Polícia de Aveiro
sobre o caso da alegada agressão a um cidadão egípcio

“Violência contra emigrantes”

O Comando de Polícia de Aveiro da Polícia
de Segurança Pública, através

do seu comandante em substituição,
o subintendente António Jesus, explicou

ao jornal Defesa de Espinho que,
a propósito, foi aberto um inquérito que

“irá, naturalmente, apurar os factos”.

“Se alguém for culpado será punido”
tuição do Comando de Polícia de
Aveiro disse que “o cidadão egíp-
cio falava muito pouco a língua
portuguesa, o que dificultou a
comunicação com o mesmo.
Pouco depois, um dos agentes
policiais que falava a língua in-
glesa, acabou por se entender
com o indivíduo e por apurar
que este residia no Porto. Foi
conseguido o contacto de um
conhecido seu que acabou por
lhe trazer o passaporte. Logo de

seguida, o cidadão egípcio foi
autorizado a sair da Secção de
Espinho da PSP”.

António Jesus revelou-nos,
também, que “cerca das 20.50
horas, no cruzamento das ruas
14 e 23 o cidadão egípcio, que
sofria de epilepsia, terá tido um
ataque, pelo que foi transporta-
do pelos Bombeiros Voluntários
de Espinho ao Hospital local
onde recebeu tratamento”.

António Jesus garantiu que

o “processo de averiguações
irá decorrer para se apurarem
a verdade dos factos e se se
verificar alguma irregularida-
de em relação à matéria em
questão, serão levantados os
respectivos processos disci-
plinares. Se alguém for culpa-
do será muito justo que seja
punido”, concluiu o subinten-
dente António Jesus.

Manuel Proença
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Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

Salvé 31/07/2006

Dr. Jorge Vinagre
Os Utentes da Extensão

do Centro de Saúde de Silvalde,

na passagem de mais

um aniversário,

vêm desejar-lhe

as maiores felicidades.

Na Rua 23

Senhora
atropelada

Uma senhora, de 58 anos, foi atropelada por um automóvel, na
terça-feira, ao final da tarde, na Rua 23, em frente ao supermer-
cado Minipreço.

A mulher, residente em Espinho, foi assistida no local pelos
Bombeiros Voluntários Espinhenses, que a transportaram ao
Hospital de Espinho e, posteriormente, ao Hospital de S. Sebastião,
em Santa Maria da Feira.

Manuel Proença

Na praia dos pescadores

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

evitam
afogamento
Os nadadores-salvadores dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho foram chamados a intervir, na praia dos Pescadores, em
Silvalde, para socorrer alguns banhistas que foram surpreendidos
pela corrente. O acidente ocorreu no dia 19, cerca das 18.30 horas,
no lado Norte do esporão daquela praia.

Dois dos nadadores-salvadores dos Bombeiros Voluntários de
Espinho foram, a nado, até junto dos banhistas em dificuldade e
acabaram por os retirar sãos e salvos com o auxílio de bóias e de
outro material de salvamento que dispõem. A embarcação acabou
por entrar na água, pelo lado Sul do esporão, mas não chegou a
ser utilizada para o salvamento.

Entretanto, no dia anterior, cerca das 19 horas, os Bombeiros
Voluntários de Espinho foram chamados por ter sido avistado,
alegadamente, um corpo a boiar. Os soldados da paz acabaram por
verificar que, afinal, tratava-se “de um equívoco”.

Manuel Proença

E tal como há um ano, re-
gistou-se nova mortandade de
peixes e prejuízo da flora lo-
cal, mas ainda sem reflexo (ao
contrário do verificado em
2006 com a destituição da
bandeira azul abrangida por
algumas praias de Espinho)
no curso terminal da ribeira
do Mocho.

Revoltado, o presidente

da Junta de Freguesia de
Anta mostrou-se cáustico:

“Isto já é demais! Assim, é
claro que Filipe Menezes não
pode ver bandeiras azuis em
Espinho!... É por isto que o
senhor presidente da Câmara
Municipal de Gaia diz que pas-
sa de um concelho para o
outro e vê limpeza num e
noutro não… Pois é! Se o lixo
vem de um concelho para o
outro… E depois dizem que
está tudo bem em termos
ambientais no espaço deles,
porque, pelos vistos, a polui-
ção vem aqui parar!”

Assim (não vale)…
“Arranjem imediatamen-

te a estação elevatória de
Grijó e passem a ter mais
cuidado!”

Recorde-se que ainda re-
centemente o ribeiro da Pe-
dra, em Anta, também fora
abalado por uma poluição
industrial com consequên-
cias nefastas para os peixes
e a flora.

Lúcio Alberto

Napoleão Guerra e a poluição
na ribeira do Mocho (Anta) oriunda de Grijó (Gaia)

“Assim, Menezes
não pode ver

bandeiras azuis
em Espinho!...”

Napoleão Guerra demonstrou, mais uma
vez, a sua indignação pela poluição da
ribeira do Mocho, na zona da Idanha,

devido a uma avaria na estação elevatória
de Grijó, como ocorreu no pretérito

Verão e que oportunamente
o jornal Defesa de Espinho noticiou.

Foto CARLOS SALVADOR
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Na Avenida
Maia/Brenha
– Praia Azul

“Pedalada…
com energia!”

Quinze bicicletas estão a
percorrer o país à procura de
quem quer fazer desporto sem
drogas. É o Road Show Bike
Tour que também marcou pre-
sença em Espinho, na Praia Azul,
e pôs 80 pessoas a pedalar pela
saúde. Até 13 de Agosto, 30
praias de Norte a Sul vão conhe-
cer a iniciativa, que culminará a
10 de Setembro com 4000 pes-
soas a pedalarem em Lisboa.

Música, palco, tendas,
esplanada e sobretudo muitas
bicicletas preencheram a Aveni-
da Maia/Brenha, passando a
mensagem de que o desporto
só é saudável se for sem dro-
gas.

Vários veraneantes aceita-
ram o desafio e, com o apoio de
vários monitores, pedalaram
pela saúde, através de aulas de
spining bike.

Este projecto insere-se
numa campanha de âmbito na-
cional levada a cabo pelo Insti-
tuto da Droga e da Toxico-
dependência com o objectivo de
sensibilização para práticas que
tornem a vida saudável. Com a
mensagem “Pedalada… só com
a tua energia!” sugere-se a prá-
tica de desporto sem a recor-
rência a drogas.

O que é o Spinning Bike?
Também chamado de Ci-

clismo Indoor, o Spinning é uma
aula de ciclismo feita em grupo,
praticada inteiramente com a
ajuda de uma bicicleta ergo-
métrica e estacionária, dese-
nhada especialmente para a
modalidade. Os exercícios si-
mulam vários tipos de percur-
sos de bicicleta, como subida e
descida e pedaladas no plano,
variações de terreno, jump,
running e mix. Ao som de músi-
cas seleccionadas e apropria-
das, os praticantes são inspira-
dos a fazer coreografias com os
braços no ritmo da música.

À saída da Linha do Vouga

Exclusivo para
os idosos do concelho

Baile
de

Verão
A Câmara Municipal de Espinho promove, na próxima
segunda-feira, às 15 horas, na Nave Polivalente, um baile de
Verão no âmbito do programa idosos em actividade    

Será disponibilizado transporte a partir das 14 horas do
largo junto à Câmara Municipal.

Passeios
de brita!

Benjamim Castro é um dos
muitos cidadãos que, diariamen-
te, se deslocam a Espinho, de
comboio, na Linha do Vouga. É,
por isso, um dos muitos cida-
dãos que se confrontam, tam-
bém diariamente, com a falta de
passeios na Avenida 8, entre a
estação do Vale do Vouga e a

Rua 35.
Outrora em terra batida e

agora cobertos por brita, os
ditos passeios são um verdadei-
ro obstáculo, principalmente,
aos cidadãos mais idosos, que
vão tropeçando nas pedrinhas
que os vão preenchendo. Por
isso, nada melhor do que pas-

sar mesmo pelo meio da Aveni-
da 8, pelos paralelos.

Benjamim Castro diz que
“já escrevi ao presidente José
Mota para que arranjasse aque-
les passeios, mas vi que o meu
pedido foi em vão”.

Manuel Proença
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A poderosa máquina
que faz as escavações

nas obras de enterramento
da linha-férrea

A circulação automóvel,
pela Avenida 8, até à Rua 33,
apenas se faz no sentido Sul/
Norte, há já algum tempo.

No entanto, o atravessa-
mento da passagem-de-nível,
apenas será efectuado no sen-
tido descendente, em direc-

ção à Rua 4.
Como alternativa, os au-

tomobilistas poderão passar
para a zona Nascente pelas
passagens-de-nível ou da Rua
23 ou do Bairro Piscatório.

Manuel Proença

Devido às obras de enterramento da linha-férrea

As obras de enterramento da linha-férrea

correm a um ritmo acelerado,

a Sul da cidade, depois de ter chegado

a nova máquina para a perfuração

do subsolo. Por isso, tiveram

de se implementar algumas alterações

à circulação automóvel, na Avenida 8,

a Sul e a Norte da Rua 33, na

passagem-de-nível.

Rua 33
(entre as

ruas 8 e 4)
só no

sentido
descendente

Flashes
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DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no processo de

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3878 - 2006-07-27

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01009150 e apensos

(2.ª publicação)

execução fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de IVA
e Coimas Fiscais, no valor de euros 41.803,33, em que é executado
Armando S. Correia, Lda., NIF/NIPC 502909935 com residência/
sede em Rua Padre Adrego, n.º 130 - Silvalde - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 14 do mês de Setembro 2006, pelas 10
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 - Espinho,
a venda por meio de proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º Um – Um compressor fabrico da ar c/ motor, marca
Asea – referência MBC/200/L40, de 60 kh, no valor de euros
16.000,00.

Verba n.º Dois – Uma máquina rectificadora para interiores,
marca Nuova – modelo Novaresi, cor azul, no valor de euros
8.300,00.

Verba n.º três – Dois moinhos para moer plásticos, com
lâminas de 250 de cor verde e outro em cor cinza, no valor de euros
3.500,00, cada, no total de euros 7.000,00.

Verba n.º quatro – Duas máquinas separadoras de limalha,
marca Ginardi Vivaldi, e cor verde, no valor de euros 5.250,00,
cada, no total de euros 10.500,00.

Verba n.º cinco – Um torno automático, cor cinza M/A-28, no
valor de euros 2.000,00.

Verba n.º seis – Um pantógrafo para gravação de moldes e
outras peças, marca Deckel – Ref. KF1, de cor cinza, no valor de
euros 6.000,00.

Verba n.º sete – Pantógrafo para gravação de moldes e
outras peças, marca KF2, no valor de euros 6.500,00.

O valor base para venda é de Euros 39.410,00, o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Armando de
Sousa Correia, residente em Rua Padre Adrego, n.º 130 - Silvalde
- Espinho, que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo 891.º do Código do
Processo Civil (CPC). Os bens encontram-se num armazém sito
na Rua do Campo Grande, n.º 306-B em Esmoriz.

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem os
proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de iden-
tidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos propo-
nentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do preço

oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 12 dias do mês Julho do
ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Casimiro Milheiro

Com David Fonseca,
José Cid e as Latinas

Festa
da

Cerveja
José Cid, David Fonseca e as Latinas irão animar o concelho
em Agosto, na programação da segunda edição da Festa da
Cerveja.

A parceria organizativa da Associação Comercial de Espi-
nho e da Câmara Municipal também contará com as prestações
artísticas dos espinhenses Bernardo Henrique, Paulo Sérgio,
Olímpio Capela, Irene Vieira, José Manuel Baptista, Olga
Duarte, Gipsy Maia, Fredy Carvalho, Miguel e Miguel, José
Raul, Conjunto Capipso, Bandaneia, Tuna de Anta e as bandas
de Espinho, Paramos e Silvalde e o Conjunto de Guitarras da
Costa Verde.

Joaquim Silva e sua mu-
lher dedicam-se ao cultivo
de um campo contíguo à sua
casa, no lugar do Sisto, em
Silvalde e que é propriedade
do senhor Almiro. “Ele per-
mitiu que eu plantasse no
seu terreno tomate, nabiças,
feijão, milho e batatas, para
que a terra não estivesse
abandonada. Só no sábado
colhi cerca de 400 quilos de
batatas” – referiu Joaquim
Silva.

“Fiquei muito admirado
com esta batata. Foi uma
sorte não a ter cortado com
a enxada pois as suas di-

mensões são fora do vul-
gar”, disse.

“Cheguei a pensar, por
momentos, que seria a ca-
beça de um cachorro”, con-
tou Joaquim Pereira da Sil-
va.

Joaquim Pereira da Silva
diz que vai guardar a batata
o tempo que puder e que vai
tentar encontrar uma forma
de conservar o tubérculo.
Aliás, “a minha mulher de-
verá saber como isso se faz”,
disse Joaquim Silva.

Manuel Proença

Com 900 gramas

Curiosa batata!
Não é um cão, nem um boneco. É, tão

simplesmente, uma batata! E tem 900 gramas!
Joaquim Silva ficou “surpreendido”, no sábado

à tarde, quando “colhia batatas no campo  anexo à
minha casa. Nunca tinha visto tal coisa! Desde os

sete anos de idade que lido com o campo,
embora esta não seja a minha actividade profissional,

os meus pais eram lavradores”.
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Marques Baptista deixa a presidência por respeito aos princípios fundadores
(evitando a personalização) e quanto à obra da linha-férrea e à Câmara…

“Não há
obsessões

na
Associação

Cívica”
Lúcio Alberto

Obviamente que se de-
mitiu por respeito aos prin-
cípios fundadores da Asso-
ciação Cívica de Espinho,
face à sua eleição para vice-
presidente da Comissão
Politica Concelhia do CDS-
PP…

Evidentemente que sim. A
comissão fundadora definiu os
princípios fundadores que che-
garam a existir num regula-
mento interno mas que nunca
chegou a ser aprovado. Toda-
via, existiu e chegou a ser anun-
ciado, onde se dizia claramente
da impossibilidade de ter um
cargo directivo na associação e
um cargo directivo numa estru-
tura partidária. Isso nunca ver-
teu para os estatutos que estão
registados e são objecto de es-
critura pÚblica, mas esse com-
promisso, esse princípio funda-
dor que eu subscrevi, obvia-
mente que eu tinha de respei-
tar. Por isso, quando decidi in-
tegrar a lista concorrente às
eleições para a Comissão Politica
Concelhia do CDS-PP obviamen-
te que de imediato decidi pedir
a demissão do cargo de presi-
dente da direcção de associa-
ção cívica de Espinho.

Mas se assim não fosse,
e imaginemos que não exis-
tiam esses princípios fun-
dadores da Associação Cívi-
ca, a sua demissão era de
igual modo óbvia?

Eu apresentaria essa minha
demissão, embora desde há um
ano que venho a afirmar e a
escrever que estou conven-
cidíssimo que para o trabalho
da associação ser mais eficaz do
que é neste momento, a associ-
ação deveria promover elemen-
tos seus que militassem ou ti-
vessem maior intervenção nos
seus partidos políticos, de modo
a despontar face à expressão, à
postura, à atitude, à forma de
trabalhar e de discutir que se
gera numa associação cívica,
com toda a franqueza e toda a
liberdade, e tentar exportar essa
postura para dentro dos parti-

dos políticos. E eu estou
convencidíssimo que “água mole
em pedra dura tanto bate ate
que fura!” E se, com essa pos-
tura, a Associação Cívica, na
sua forma de trabalhar, de dis-
cutir e de encarar os problemas,
conseguisse ser, passe a ex-
pressão, uma escola de virtu-
des, dentro da discussão públi-
ca e a discussão do bem públi-
co, pelo menos no que toca a
Espinho, seria um enormíssimo
trabalho se conseguisse expor-
tar essa mesma postura, esse
modo de estar e de pensar para
dentro dos partidos políticos.

Daí adviriam reflexos
positivos para a Associação
Cívica?

Era a forma mais eficaz da
Associação Cívica ter ainda mais
resultado, ter ainda mais im-
pacto, ou mais influência do
que aquilo que neste momento
pode ter, conseguir fazê-lo para
dentro dos partidos políticos.
Obviamente que eu nunca po-
deria ser advogado de causa
própria. Portanto, isto foi uma
evolução. A Associação Cívica
nasceu como nasceu. Naquela
altura era absolutamente fun-
damental que ficasse claríssimo
que não poderia haver acumu-
lação, qualquer tipo de acumu-
lação entre uma estrutura par-
tidária e a Associação Cívica. E
à medida que fomos fazendo e
desenvolvendo o nosso traba-
lho e fomos verificando os re-
sultados, ou os não resultados
dessas acções que levamos a
cabo, também se começou a
gerar um bocado essa consci-
ência de que para sermos mais
eficazes na nossa intervenção
teríamos que ser capazes de

conseguir e colocar esta forma
de discutir, esta postura peran-
te as coisas… para dentro dos
próprios partidos políticos.

Uma opinião que pode
gerar discussão interna…

Já o escrevi, já o disse publi-
camente e disse-o no jantar de
aniversário da associação e es-
tou plenamente convencido dis-
to. Agora não ia eu ser advoga-
do em causa própria a promo-
ver a discussão enquanto presi-
dente. Como tal, também não
espero que esta minha saída
por estes motivos também de
algum modo permita e force um
bocadinho essa discussão no
seio da própria associação.

Não poderá agora, nou-
tra circunstância, ser inter-
pretado como mentor de
uma alteração?

Não quero que modifique
rigorosamente nada, mas o pro-
blema ser reequacionando, e
talvez ate assumido de outra
forma, porque as coisas modifi-
cam-se, pois há três anos a
realidade era uma e hoje é outra
completamente distinta e ate as
instituições têm de se ir adap-
tando à evolução no tempo, e,
como tal, este tipo de discussão
é sempre importante e deve ser
levada a cabo dentro da associ-
ação.

Sente que com a sua de-
missão a Associação Cívica
ficou órfã?

Não, de modo nenhum! Nem
fica órfã nem fica minimamente
prejudicada. E esse foi talvez o
grande motivo que me levou
desde há tempos a esta parte, a
começar a pensar em afastar-
me da Direcção da Associação
Cívica. A Associação Cívica nas-

ceu como um movimento de
cidadãos, tem sido um movi-
mento de cidadãos e como um
movimento de cidadãos tem de
se manter, se quer ter projec-
ção, se quer ter influência, se
quer ter credibilidade. O que se
estava a verificar nos últimos
tempos, fruto das circuns-
tancias, era uma exagerada
personalização da Associação
Cívica, cada vez mais identificada
com a figura do presidente.
Quase poderíamos dizer que a
associação era o presidente…
Isto era matar completamente
a associação!... A associação
tem de funcionar como um
movimento de cidadãos. E o
facto de haver esta perso-
nalização, até de outros mem-
bros, fragilizava a associação.
Depois, porque as pessoas even-
tualmente se sentissem de al-
gum modo incomodadas pelas
posições da associação, torna-
va a associação num alvo mais
fácil, porque é muito mais fácil
atacar uma pessoa ou duas, do
que atacar 30 40 ou 50… E,
nesse particular, eu estava a
começar a achar que neste
momento corria o risco de pas-
sar a ser mais prejudicial do que
benéfico para a Associação Cívi-
ca. Mediante este raciocínio, só
havia um caminho óbvio que
era o da saída e da renovação do
lugar da presidência.

Solução?!
A associação poderá e de-

vera discutir a rotatividade do
lugar de presidente, de modo a
que não seja permitida uma
exagerada personalização. O
movimento é tanto mais forte
quanto maior o numero de pes-
soas que o integra. Quanto

maior o número de caras que
personalizam um determinado
movimento, este torna-se mais
forte e mais credível. Assim,
defendo o encurtamento dos
mandatos do presidente, já não
digo da Direcção mas do presi-
dente. A rotatividade no lugar
de presidente talvez fosse be-
néfica. Enfim, é uma questão
que poderá ser discutida ou
não. Dependerá do entendimen-
to das pessoas da associação,
mas poderá ser um tópico de
discussão de modo a evitar a
personalização. Poderão achar
que não tenho razão neste
momento quanto a essa dema-
siada personalização do próprio
movimento, mas acho que evi-
taria esse tipo de situação.

Actualmente como defi-
ne a valorização da Associ-
ação Cívica?

Esta numa fase alta e daí
também a minha saída da Direc-
ção. Se eu saísse eventualmen-
te numa fase de menos visibili-
dade e menos protagonismo não
faltaria quem dissesse que “isto
agora já não está a dar e sai de
cena…” Não, eu saio de cena
numa fase em que estamos em
alta. Ou seja, numa fase em que
há uma série de dossiers que a
associação esta a tratar com
destaque e quem ficar… fica
garantidamente com o prota-
gonismo todo! É muito mais
fácil fazer, em minha opinião,
uma transição numa fase alta
do que numa fase baixa. E até
pelo facto de numa fase baixa
poderia de algum modo conde-
nar alguns aspectos do movi-
mento. Assim, dilui-se qualquer

Renunciado ao

cargo de presidente

da Associação

Cívica, no rescaldo

da sua eleição para

vice-presidente do

CDS-PP de Espinho,

Marques Baptista

escalpeliza em

entrevista concedida

ao jornal Defesa

de Espinho os

seus sentimentos e

pensamentos sobre

o desenvolvimento

do concelho,

tecendo as suas

ideias sobre

o passado e o

presente de uma

terra onde fundou

um movimento

de cidadãos para

ser discutido

e projectado

o futuro.

Foto VÍTOR LANCHA
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todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Campanhas das pilhas
e tampas de garrafas

de plástico
O ano lectivo que praticamente terminou foi vivido com

grande alegria pelos mais pequeninos das creches, infantários,
pré-primárias e 1.º e 2.º ciclos, pois duas campanhas lançadas
por dois organismos, despertaram nas crianças uma vontade
enorme de entreajuda.

Começo pela campanha das “pilhas usadas” que teve o
patrocínio dos supermercados Modelo-Continente.

Parabéns pela ideia e pela colaboração solicitada por aquele
grupo de supermercados, mas parabéns também aos professo-
res, educadoras e em especial as crianças, pais, avós e todos os
familiares que tantas pilhas enviaram para a campanha.

Desconheço se as pilhas usadas têm qualquer recuperação,
o que julgo que não, mas se outro qualquer benefício não foi
obtido, foi-o evitar que milhares e milhares de pilhas usadas não
fossem lançadas para o solo sem qualquer cuidado e que, como
todos nós deveríamos saber, causam graves problemas ecoló-
gicos.

Todas as escolas, creches e infantários receberam no final
da referida cadeia de supermercados várias prendas, entre as
quais excelentes livros que vieram engrandecer as bibliotecas e
as próprias crianças.

Ao mesmo tempo e a exemplo de uma campanha iniciada ã
tempos por uma enfermeira hospitalar do sul do país, foi
também lançada uma campanha pela Lipor, e que por circulares

enviadas igualmente a todo o sector de ensino, pelo menos a nível
do Grande Porto, solicitava a recolha de tampinhas de plástico das
garrafas de águas, sumos, etc.

Nesta campanha, embora se não criasse qualquer prémio para
as crianças, foi-lhes incutido o espírito de entreajuda, pois que,
vendido o produto, seriam adquiridas cadeiras de rodas que
beneficiariam os necessitados das mesmas.

Boa ideia também que se gostaria de ver repetida para muitas
outras coisas que por vezes se estragam nos lixos e que poderiam
ser recuperadas.

Pedia então a Lipor que essa recolha fosse efectuada e
guardada, pois que os serviços das câmaras municipais se encar-
regariam, findo o prazo em 30 de Junho, de proceder ao seu
levantamento e transporte para a Lipor.

Por certo que a Lipor, ao proceder a esta campanha, deve ter
emanado para todas as câmaras o pedido de colaboração.

Sabemos que a campanha, teve no Grande Porto um êxito
inesperado, dado que a colaboração das crianças e famílias,
professores e educadoras excedeu as expectativas, o mesmo não
se poderá dizer da nossa autarquia.

Todos sabemos que o presidente da Camará não pode, nem
deve abarcar com todos os sectores da vida autárquica e por tal
motivo, distribui os vários pelouros pelos seus colegas vereadores,
a quem dá competências.

Estes últimos, por certo, distribuem também os assuntos a
tratar pelos encarregados respectivos e fica-se à espera que tudo
decorra normalmente.

Se tudo foi cumprido e resolvido, podemos todos congratularmo-
nos pelo bom funcionamento dos nossos serviços e dos nossos
autarcas.

Mas se, ao contrário, os vereadores não acompanham o seu
pelouro, os encarregados fazem o mesmo e apenas engordam com
os títulos que lhe atribuem e deixam a resolução dos problemas e
dos trabalhos a um qualquer seu subordinado e que este assume
os poderes e resolve a seu bel-prazer o que não deve, então tudo
está mal.

Não queria sequer pensar que uma informação prestada por
uma telefonista da Câmara Municipal tivesse sido dada pelo

vereador desse pelouro. Então isto não vai mal (gostaria de
aplicar outra palavra, que me abstenho, mas digo apenas), vai
péssimo.

Um infantário, recolheu 160 garrafões de plástico de 5 litros
cheios de tampinhas, os quais encheram uma arrecadação.

Como a carta recebida da Lipor informava que a campanha
terminava a 30 de Junho, deveriam a partir dessa data solicitar
à Câmara Municipal o seu levantamento.

Assim foi feito telefonicamente uma, duas, três vezes.
Uma das vezes informou a telefonista que não tinham

pessoal, de outra, que iria ver o que se poderia fazer, da terceira,
informou que não tinham viatura para o transporte.

Da última vez, em 18 de Julho, o infantário informou a
telefonista que os 160 garrafões estavam a estorvar e que se não
os viessem buscar os lançariam no lixo.

Resposta da telefonista da Câmara, que por acaso é a de
Espinho:

– Façam deles o que entender.
Posto isto, e porque tudo custou muito a quem tanto queria

ajudar, lembrou-se a responsável do infantário de telefonar para
a Lipor, dando-lhe conta do sucedido, telefonema esse feito pela
manhã e felizmente com a alegria das crianças, viram da parte
de tarde os seus 160 garrafões de tampinhas de plástico a serem
recolhidos pela Lipor, esperando-se que os mesmos venham a
contemplar um ou mais necessitados de cadeiras de rodas.

Parabéns também para vos senhores responsáveis do pelouro
que nada fizeram para pelo menos a vossa consciência não
ficasse pesada.

Para si, senhor vereador, se não foi o responsável por esta
falha, procure indagar o que se passou, no privado, fazem-se
processos disciplinares, castigam-se os prevaricadores.

Qualquer dia voltarei para perguntar se não deve ser
castigado um funcionário que é apanhado a roubar no seu posto
de trabalho, mas como prémio é mudado para um melhor posto
de trabalho.

Fernando Alves
(Silvalde)

eventual opinião que as pesso-
as tenham acerca do valor de A,
B, C ou D. O que estão em causa
é o valor (e o mediatismo) dos
dossiers, mas a Associação Cívi-
ca de Espinho está cheia de
gente com capacidade e para
fazer, de certeza absoluta, me-
lhor trabalho que o meu. Uns
são bons nisto, outros são bons
naquilo… Eu tenho as minhas
características e as outras pes-
soas têm outras características
completamente diferentes e, se
calhar, com muito mais compe-
tência, muito mais capazes para
executar determinado tipo de
funções ou trabalhos que são
necessários neste momento na
associação.

Obviamente que tudo é
discutível, mas há quem
conote a Associação Cívica
como um grupo elitista…

Não, evidentemente que
não! Isso são os detractores da
associação! Inicialmente disse-
ram tudo e mais alguma coisa
sobre a associação. Quando se
formou a associação foi de tudo:
desde saladas mal temperadas
a sacos de gatos e a clube de
doutores… Chamaram de tudo
à Associação. Entretanto, as
próprias pessoas que disseram
isso, pelos mais diversos moti-
vos ou circunstancias, já se
aproximaram da associação,
participaram em eventos, fo-
ram espectadores e comenta-
dores de eventos e ate nalgu-
mas situações com elogios ras-
gados a algumas iniciativas da
associação. São aquelas coisas
que se dizem… Mas num movi-
mento como este tem de existir
essa preocupação com a ima-
gem que passa para o exterior.
Essa preocupação deve existir

sempre. Não é a preocupação
de cultivar a imagem, mas é a
preocupação de impedir que seja
incutida uma má imagem no
movimento. E esta minha atitu-
de (demissão) prende-se com a
necessidade de proteger um
bocado a associação de um cer-
to ambiente que se começava a
gerar à volta das intenções da
Associação Cívica. O excesso de
protagonismo resultado das pró-
prias circunstancias começa a
levantar toda uma série de re-
acções, das mais diversas pos-
síveis e para os detractores de
um movimento deste género é a
oportunidade para se poder co-
meçar a atacar e a denegrir
objectivos. Com esta atitude (a
minha saída), o protagonismo
desaparece por completo. O
protagonismo vai ser assumido
por outra pessoa e é um modo
de desmontar muitos dos argu-
mentos que já circulavam do
excesso de protagonismo, do
trampolim para qualquer coisa
que não se sabe bem o quê…
Enfim, vão ter de desmontar e
arranjar outros argumentos se
a associação mantiver a preo-
cupação de resguardar a sua
boa imagem. Enquanto os
detractores arranjam e não ar-
ranjam outros argumentos ha-
verá outras causas a defender,
perpetuando a vitalidade da
Associação Cívica.

Todavia, há quem cons-
tate obsessão da Associa-
ção Cívica em relação à Câ-
mara Municipal…

“Não, de modo algum. Ob-
sessão é a preocupação de um
atraso que Espinho está a so-
frer em relação aos concelhos
próximos e ao todo nacional.
Isso é que é obsessão! E é por
isso que aparece a Associação
Cívica com este tom crítico! Mas

não só em relação à actual Câ-
mara… Espinho é o resultado de
muitas câmaras municipais, de
muitos anos de governação. Não
é esta Câmara ou a anterior que
são as únicas culpadas ou res-
ponsáveis da situação actual.
Espinho vive a situação que vive
devido a circunstâncias várias,
sociológicas, económicas e tam-
bém de uma falta de visão de
gestão das várias câmaras que
têm passado. Não se trata de
nenhuma obsessão contra a
Câmara Municipal, mas sim con-
tra o atraso que Espinho está a
sofrer em relação aos conce-
lhos limítrofes. Isso sim é ob-
sessão!

E o atraso prende-se
com quê? O turismo conti-
nua a ser a base da sus-
tentabilidade do concelho…

O atraso prende-se em vari-
as circunstâncias. Em primeiro
lugar, as razões de carácter nas
envolventes económicas do pró-
prio país como um todo e carác-
ter sociológico. Há umas déca-
das, em termos de desenvolvi-
mento, Espinho estava nitida-
mente acima de todos os conce-
lhos vizinhos e que vinham ao
nosso concelho fazer todo o
tipo de coisas: vinham às com-
pras, ao barbeiro e à farmácia;
vinham fazer tudo e mais algu-
ma coisa. Moravam noutros
concelhos mas “viviam”, de fac-
to, em Espinho. Com o desen-
volvimento que o pais também
foi tendo, houve concelhos de
pouca expressão que começa-
ram a ter melhor “vida”, com
melhores estabelecimentos so-
ciais e toda uma série de activi-
dades que começaram a fixar
essas pessoas nas suas terras.
Passaram a ter ofertas mais
qualificadas nos seus concelhos
de origem. Espinho não soube

estruturar uma estratégia de
desenvolvimento adequada à
evolução dos tempos e come-
çou a deixar de ter ofertas atrac-
tivas. Nomeadamente o turis-
mo que sempre foi em décadas
passadas a principal actividade
económica de Espinho. Todo o
turismo balnear que assentava
muito da oferta de Espinho se
modificou radicalmente com o
aparecimento de novos sítios
turísticos, com preços muito
mais concorrenciais. Por isso,
deixou de ser interessante alu-
gar uma casa durante um mês
em Espinho para vir passar féri-
as e trazer a família, porque
com muito menos dinheiro as
pessoas vão passar férias ao
Algarve e, neste momento, ate
às Caraíbas e ao Brasil! Por
muito menos dinheiro que em
Espinho…

Sinais dos tempos…
As pessoas têm de ir adap-

tando a sua forma de estar e de
trabalhar de acordo com a evo-
lução dos tempos; isso parece-
me mais que evidente… Espi-
nho “parou” e não soube trans-
formar a sua oferta de turismo
balnear, que começou a não ter
correspondência na procura, a
outro tipo de ofertas. A oferta
turística hoje em dia é muito
mais diversificada do que há
uns anos. Hoje falamos de tu-
rismo balnear, turismo despor-
tivo, turismo de negócios e de
saúde (entenda-se de lazer).
Embora o turismo balnear não
seja tão rentável como há umas
épocas, há outras vertentes do
turismo que Espinho tem de
aproveitar e tem todas as con-
dições para aproveitar, de for-
ma impar em termos de pais.
Espinho tem uma tradição
desportiva que acho que é
inquestionável a nível nacional

a uma cultura desportiva den-
tro da cidade que se pode trans-
formar num pólo de oferta de
excelência; haja estruturas para
que isso pode acontecer. Em
termos de turismo de negócios
que cada vez mais é uma aposta
rentável em todas as grandes
cidades europeias, nós temos
algo que é precioso: a proximi-
dade com o mar, tanto no Verão
como no Inverno. E o mar é um
pólo de atracção e um certo
relaxamento para esse turismo
de negócios. Condições privile-
giadas ainda para um turismo
de saúde (bem-estar), no qual
Espinho tem pergaminhos anti-
gos. Um doente meu de Lisboa,
que operei, disse-me que os
banhos quentes dele eram em
Espinho. De facto, Espinho ain-
da tem nome, ainda existe a
“marca” Espinho neste segmen-
to da saúde da balneoterapia
que se designa por talasso-
terapia. É uma área em que
Espinho pode investir em gran-
de força. Por outro lado, temos
excelentes condições na área
da saúde: a Santa Casa da Mise-
ricórdia, que é muito interventiva
em termos da procura de novas
formas da procura da actuação,
e que esta na disposição, e ate
tem projectos nesse sentido, de
criar um projecto de gestão de
unidades de saúde, que poderá
ter ligações ao turismo do bem-
estar e da saúde. Portanto, há
toda uma série de áreas dentro
do próprio turismo que Espinho
pode apostar garantidamente
com melhores resultados que
com aqueles que pode obter no
turismo balnear, pois estamos
sempre à mercê das nortadas e
dos nevoeiros…

E o que é Espinho tem
para oferecer turisticamen-
te às novas gerações?

Espinho tem as característi-
cas de qualquer cidade planta-
da à beira-mar. E numa cidade
à beira-mar, mesmo durante o
Inverno continua a haver atrac-
tivo para todo o tipo. Por exem-
plo, no Mar Báltico já vi grandes
esplanadas à beira-mar, clima-
tizadas com temperatura nega-
tiva no exterior e com animação
dentro dessas esplanadas, quer
de dia quer de noite. São pólos
de atracção! Não é preciso que
a Câmara construa ou fabrique
essa oferta; é preciso é que
sejam criadas condições para
que a iniciativa privada possa vir
a oferecer esse tipo de serviços.

Como é que se deve
potenciar as características
de Espinho?

Aquilo que tem de ser defi-
nido é uma estratégia de desen-
volvimento do próprio conce-
lho, que não existe… Cada vez
que eu falo nisso, dizem logo
“não senhor, é mentira!” Existe
uma estratégia de desenvolvi-
mento, mas é um esboço que
tem uma série de anos e que
não passa de uma série de li-
nhas condutoras que não estão
minimamente adaptadas às re-
alidades económicas quer do
pais, quer do concelho. Aquilo
que é preciso fazer é uma estra-
tégia clara de desenvolvimento,
com apostas claras nos seg-
mentos em que se quer enqua-
drar o desenvolvimento do con-
celho.

Atendendo à revisão em
curso do PDM?

Não se percebe muito bem
porque foi pedida um antecipa-
ção da revisão do PDM… Já
passou o prazo legal e ninguém
fala do PDM! As minhas preocu-
pações são também enquadra-
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Aluga-se LOJA
Na Rua 37, entre as ruas 14 e 16,
com 200 m2 e lugar de garagem,

em Espinho

Telef. 227 320 040  *  Tlm. 917 356 890

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T0, T2 c/ mobília * T3
sem mobília*  Escritórios p/ servi-
ços - Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no
Papelaria

Nobel
(Av.ª 24)

vende-se na

das nesse sentido. Nem PDM
temos… e já devíamos ter um
novo!

E quanto ao desenvolvi-
mento que aflorava?

Opções estratégicas reflec-
tidas em termos de PDM com
áreas novas para a instalação
de equipamentos turísticos de
lazer, na área da hotelaria e
restauração. Estratégia subs-
tanciada nesse PDM que reflicta
a criação de condições para que
essa oferta turística surja, para
que os promotores e os investi-
dores apareçam! O que é preci-
so é que exista uma estratégia
clara e divulgada…

E entretanto…
Entretanto, as nossas prai-

as são absolutamente inacre-
ditáveis! Olhar para o areal numa
tarde de praia em Agosto é uma
coisa sinistra! Mesmo aquilo que
temos pode ser melhorado e a
oferta requalificada; haja von-
tade para o fazer.

O comércio tradicional
ainda é o que era?

O comercio tradicional
acompanha o declínio da pró-
pria cidade. Como é evidente, já
não é o que era, porque à volta
do concelho criou-se uma série
de ofertas também na área do
comercio tradicional de qualida-
de.

E as grandes superfíci-
es?

As cidades vão ter de se
adaptar às novas solicitações
dos consumidores.

Espinho não foge a re-
gra…

O comércio tradicional de
Espinho está a passar uma crise
pela qual já passou o comercio
tradicional em Milão, Londres,
Paris e Lisboa e como se está
passar no Porto. Não podemos
estar sentados à espera… Há
essa tendência em que sentamo-
nos comodamente na cadeira
da nossa vida e esperamos que
as pessoas venham ter connosco
e nos dêem aquilo de que ne-

OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Os Cristãos devem ser
como atletas de

grande competição
Não sabeis que os que correm no estádio correm todos,
mas só um ganha o prémio? Correi, pois, assim, para o

alcançardes. Os atletas impõem a si mesmos toda a espécie de
privações: eles, para ganhar uma coroa corruptível; nós, porém,

para ganhar uma coroa incorruptível. – I Coríntios 9, 24-25

Amanhã, decidir-se-á se a equipa da Selecção Portugue-
sa de Futebol passa ou não à final do Campeonato Mundial
de Futebol. Deus queira que sim, apesar de acreditar que
Deus nada tem a ver com o jogo. O país vive, novamente,
como no Euro 2004 uma euforia colectiva em torno dos seus
melhores jogadores, depositando neles grandes esperan-
ças e tomando-os como verdadeiros heróis nacionais.

Sabemos que uma das únicas referências, na actualida-
de, do orgulho nacional é o futebol. Continua a mexer com
o âmago das pessoas, a par dos dois outros “F”: fado e
Fátima. Mudaram-se os tempos, mas o espírito continua o
mesmo. Futebol, fado e Fátima continuam a movimentar os
sentimentos dos portugueses, mas hoje vamos centrar-nos
no caso futebolístico.

Para isso citei dois versículos da Primeira Carta de S. Paulo
aos habitantes de Corinto, onde ele compara o cristão ao atleta
que corre no estádio para alcançar o prémio e apela a que cada
cristão tome o atleta como exemplo, correndo e impondo as
privações necessárias para alcançá-lo.

Acho que aqui teremos uma boa oportunidade para se
fazer uma verdadeira catequese e apresentar o desporto e

o futebol como um exemplo fácil de compreender por
todas as pessoas. A prova basta vê-la nas celebrações
eucarísticas em dia de futebol, aqui e ali se vêem jovens
ou adultos com camisolas e símbolos desportivos.

Ser um verdadeiro cristão é comparável a ser um
atleta de grande competição, tem-se de treinar muito
para alcançar o prémio que é viver eternamente junto de
Jesus de Nazaré e dos irmãos que viveram justamente
neste mundo.

Penso que os responsáveis pastorais não devem per-
der esta oportunidade de ler à luz do Evangelho um
acontecimento que tem tanta importância na maioria dos
cristãos. Não pode haver uma dualidade de vida, a Igreja
está no mundo como sinal e semente do Reino de Deus,
levando todas as coisas à plenitude da refundação de
todas as coisas em Cristo.

Não seria uma boa oportunidade para congregar a
comunidade, real izando a projecção dos eventos
desportivos num ambiente salutar e onde os excessos e
fanatismos pudessem ser atenuados ou irradicados? Fica
aqui a ideia...

cessitamos. Isso não existe hoje
em dia; acabou definitivamen-
te. Ou vamos atrás daquilo que
precisamos ou criamos as con-
dições para obtermos o que
necessitamos ou ninguém nos
vem oferecer rigorosamente
nada. Mas estamos aqui em
Espinho comodamente a espe-
ra que aconteça uma coisa qual-
quer que traga os turistas e os
consumidores e os clientes, ou
seja lá quem for!

E o que é espera da obra
do enterramento da linha-
férrea? Também é uma ob-
sessão da Associação Cívi-
ca?

Não a nenhuma obsessão

da Associação Cívica e muito
menos minha! Eu não tenho
nenhuma obsessão em relação
ao enterramento da linha. O
que eu acho é que vai ser feito
um investimento elevadíssimo
numa obra pública. Desde ado-
lescente que fui sempre adepto
desta obra. Quando o projecto
foi anunciado há dez ou doze
anos e foi objecto de propagan-
da quer por parte da Câmara,
quer em campanhas eleitorais,
veio a história de que houve uns
desenhos que foram amplamen-
te divulgados que compreendi-
am o enterramento da linha de
ribeira a ribeira. Se não era bem
era mais ou menos isto, era um

enterramento longo e fazia de-
saparecer o comboio de toda a
malha urbana da cidade e, obvi-
amente, que isso ia ter um im-
pacto brutal na cidade.

E que impacto terá a sua
vice-presidência no CDS-PP
de Espinho?

Vou defender aquilo que
sempre fui. Tenho dado alguma
disponibilidade ao CDS nacio-
nal, do quald faço parte do Con-
selho Consultivo e não ficava de
bem comigo mesmo se não des-
se alguma disponibilidade para
ajudar o CDS local. Era uma
obrigação moral dar uma ajuda
ao CDS local e também pelo
período politico que o pais atra-

vessa. Uma fase que é critica
que é crítica para toda a Europa
e para Portugal por todos os
motivos. Como disse Joaquim
Aguiar no seu último livro, nos
estamos muito provavelmente
em fim de ciclo e tudo aquilo
que foi verdade nas últimas
épocas deixou de ser e é menti-
ra no futuro garantidamente. E
há quase que uma recusa social
em aceitar esse facto. O Gover-
no que temos neste momento
descobriu uma série de solu-
ções mais ou menos liberais
para tentar dar outro caminho à
economia e ao desenvolvimen-
to do país. Soluções que o CDS
anda a tentar promover há trin-

ta anos e que agora o Governo
socialista vai tentar buscar es-
sas mesmas soluções para mo-
dificar o curso económico do
pais, mas com um problema
gravíssimo que é o grande peri-
go que Portugal tem de mo-
mento. E das duas uma: ou
aplicamos, ou não aplicamos,
porque ficar pela metade é do
mais perigoso. Quer dizer…
nunca se chega ao fundo das
medidas; ficamos numa situa-
ção em que nem temos carne
nem temos peixe. O CDS, como
partido que anda a promover
este tipo de postura de medidas
mais liberais, tem como obriga-
ção tentar actuar e ajudar no
alcance destas medidas e é nes-
se empenhamento que vou ten-
tar dar o meu contributo ao
CDS.

Poderá esperar-se mais
do CDS-PPcds de Espinho?

Tudo aquilo que o CDS de-
fende tem cada vez mais razão
de ser e de maior aplicabilidade.
Neste contexto também é de
esperar mais ao nível local.

O CDS-PP de Espinho
estará preparado para as
próximas eleições autár-
quicas?

Tem de estar e vai estar! O
CDS vai ter uma definição estra-
tégica de contribuição para o
desenvolvimento do concelho.
E essa proposta de estratégia
de desenvolvimento terá de ser
realizada discutida dentro do
partido para que o partido este-
ja pronto para as próximas elei-
ções.

E quanto à Juventude
Popular de Espinho?

Há muita qualidade na Ju-
ventude Popular de Espinho.
Temos alunos brilhantes. Obvi-
amente estão numa fase em
que se tem de preocupar em
construir a sua vida pessoal e
profissional. Temos jovens para
no futuro renovar o CDS local,
que eu gostaria de ver renovado
não só com estes jovens mas
também com pessoas que têm
andando fora da actividade
politica.

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Ângela Couto*

Espinho
não merece ser

um “Parque
de Campismo

Selvagem”

Na última reunião da terceira sessão ordinária da Assembleia
Municipal, ao abrigo do ponto 4 do artigo 29, o CDS-PP apresentou
uma recomendação, para discussão no período antes da ordem do
dia. A Mesa da Assembleia pode, a título excepcional e após ouvir
a comissão permanente, autorizar a apreciação de outros docu-
mentos que se revistam de comprovada oportunidade. A comissão
permanente, que começou por considerar o documento pertinen-
te, acabou por não o admitir para discussão – estranho mas
aconteceu.

Reproduzimos, aqui, o documento apresentado – recomenda-
ção

– estacionamento de auto-caravanas e outra maquinaria:
“A cidade de Espinho, estância balnear por excelência, não

pode comportar situações como as que, actualmente, se verificam
na rua 2:

No parque de estacionamento sito entre as ruas 33 e 31,
encontram-se estacionadas cerca de uma dúzia de auto-carava-
nas. Estas auto-caravanas, para além de darem um aspecto de
turismo selvagem, originam maus cheiros provenientes das des-
cargas que os seus utentes fazem para o exterior. O aspecto, para
quem passeia à beira-mar, é o de um parque de campismo
improvisado;

Frente à entrada para o estádio do Sporting Clube de Espinho,
na zona entre as habitações, podemos encontrar desde arcas
frigoríficas, máquinas de pipocas, guarda-sóis, cadeiras, caixas,
estendais de roupa, ...

As áreas públicas são da responsabilidade da autarquia e
estas situações em nada dignificam o nosso turismo.

Assim, a Assembleia Municipal de Espinho delibera recomen-
dar à Câmara Municipal que:

Proceda à colocação de sinalética para proibir as auto-
caravanas ou rulotes de aparcarem nos parques de estaciona-
mento, nomeadamente no parque sito na rua 2, entre as ruas 31
e 33;

Diligencie no sentido de dignificar o espaço frente ao estádio
do SCE, sito na rua 2, de forma a não permitir que o espaço
público se degrade.”

Estas situações, de inoperância e desleixo, por parte da
Câmara Municipal, envergonham todos os espinhenses.

Espinho tem de estar acima do interesse de certos
grupos partidários e daqueles que se colocam ao lado do
poder à espera de receberem benesses como recompensa. É
nisto que dão as maiorias absolutas de um só partido,
quando não há seriedade e há interesses pessoais a satisfa-
zer.

Apesar do desrespeito pela sensibilidade de cidadãos
interessados na defesa de um turismo de qualidade, a
manipulação política, para calar uma situação como esta,
não pode ficar restrita a uma comissão.

Espinho merece um Turismo de Qualidade.

* Vogal da Assembleia Municipal

O grupo parlamentar do
PSD na Grupo Parlamentar
do PSD na Assembleia Muni-
cipal de Espinho emitiu o
seguinte comunicado:

O grupo de vogais elei-
tos pelo PSD à Assembleia
Municipal de Espinho enten-
de ser um direito que assiste
ao cidadão o de ser devida-
mente informado dos actos
perpetrados pelos seus re-
presentantes. Devem os elei-
tos, sem reservas, dar a co-
nhecer aos espinhenses to-
dos os seus actos, assim
como, as razões de determi-
nadas posições assumidas ou
adoptadas enquanto man-
datados para o exercício po-
lítico neste concelho.

Desta forma decidiu o
grupo parlamentar do PSD à
Assembleia Municipal de Es-
pinho acompanhado neste
seu acto pela Comissão Polí-
tica do PSD em Espinho fa-
zer pública a sua orientação
política na Reunião de 6 de
Julho de 2006 que consistiu
tão só numa clara demons-
tração de desacordo na for-
ma como a Assembleia Mu-
nicipal de Espinho tem sido
dirigida ao longo deste man-

Comunicado dos vogais do PSD na Assembleia Municipal

“Liberdade
de

imprensa”

dato.
Entendeu a senhora pre-

sidente da Assembleia Muni-
cipal de Espinho, na sua le-
gitima defesa, que este acto
foi feito público ‘de forma
demagógica e incorrecta
como tentaram manchar a
minha reputação, a minha
honestidade e a minha inde-
pendência’, ora, não são ca-
racterísticas do Partido So-
cial Democrata os adjectivos
que a senhora presidente
usa. Não é apanágio deste
partido utilizar meios impró-
prios, indecorosos ou in-
sultuosos, atingir a dignida-
de das pessoas e muito me-
nos omitir dados relevantes
na sua oposição ao poder
instalado do qual a senhora
presidente (queira ou não)
faz agora parte. Por tal, as
criticas veiculadas, no co-
municado a que a senhora
presidente faz referencia,
são criticas à forma como os
trabalhos da Assembleia
Municipal de Espinho foram
conduzidos e não à pessoa
(humana que é) da senhora
presidente. Todos nós quan-
do nos dispomos a ocupar
um destes cargos sabemos à

– Depois de votada a pro-
posta alternativa do PS, as
coisas mudaram de figura,
quando a senhora presiden-
te se preparava para colocar
à votação a proposta do PSD,
alguns vogais resolveram
opinar sobre a decisão da
mesa de serem votadas as
duas ou não.

– Surpreendentemente a
mesa permite a discussão
duma decisão que já havia
tomado e não tinha sido con-
testada pelo plenário, a meio
do processo de votação do
documento e submete ao
plenário a decisão de votar
ou não a proposta do PSD,
sabendo também de ante-
mão que pelas opiniões ma-
nifestadas a proposta do PSD
não seria votada.

– Esqueceu-se de aludir
também ao facto de que o
vogal Ricardo Sousa pediu
um esclarecimento ao senhor
vereador Carlos Gaio (anti-
go presidente da Assembleia
Municipal de Espinho) no
sentido de que este infor-
masse a Assembleia Munici-
pal de Espinho de qual era a
prática da Assembleia nes-
tes casos e que o mesmo

vereador imediatamente se
ausentou da sala para não
ter que responder, mais,
voltou logo a seguir mas a
senhora presidente nunca o
interpelou sobre o assunto.
O PSD decidiu ausentar-se
no momento da votação por-
que entende que as regras
de um jogo não devem ser
mudadas a meio ou no de-
curso do mesmo. Foi esta a
informação que o PSD deu
aos espinhenses na forma
de Comunicado e que em
nada é demagógica ou in-
correcta por mais perversa
interpretação que lhe quei-
ram dar.

Em democracia, a liber-
dade de imprensa permite
que seja o jornalista a rela-
tar o que viu e ouviu, sem
censura. As acusações que a
presidente da mesa fez aos
jornalistas são de elevada
gravidade e põem em causa
a ética e o profissionalismo
destes. O PSD repudia estas
declarações e alerta para
este tipo de pressão junto
dos órgãos de comunicação
social. O PSD nada deve aos
jornalistas nem estes ao
PSD.”

partida estarmos sujeitos a
criticas (de âmbito político
entenda-se), se não conse-
guimos lidar com isso… pen-
semos antes de os aceitar-
mos.

Com isto, não entende-
mos o comunicado que vos-
sa excelência resolveu fazer
aos jornais até porque…

– Faz menção à gravação
e lembra que o vogal Vicente
Pinto a requereu que a pro-
posta do PSD fosse votada
primeiro, tendo sido repro-
vada essa proposta.

– Mas, não mencionou
que o mesmo vogal interpe-
lou a mesa antes de fazer

esse requerimento quanto ao
método que seria adoptado
pela mesa para a votação no
sentido de saber se ambas
as propostas eram submeti-
das a votação, mesmo que a
do PS fosse aprovada, ao
que a Dra. Graça Guedes
ouvindo o Dr. Cavacas res-
pondeu prontamente que
sim, em coro, pois o próprio
Dr. Cavacas fala ao plenário
como se a presidência da
mesa fosse aos pares, uma
espécie de duo-presidência.

– Nessa altura, ninguém
contestou a posição da mesa,
nem tão pouco a decisão foi
colocada ao plenário.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18
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O Executivo da Junta e a
Assembleia de Freguesia de
Paramos, entenderam dar a
seguinte resposta ao presiden-
te do Centro Social de Paramos,
a um esclarecimento que foi
publicado no jornal Defesa de
Espinho no passado dia 13, a
propósito do embargo da obra
do edifício Coração de Jesus:

“O Executivo da Junta de

Freguesia de Paramos e a Mesa
da Assembleia, representadas
pelos seus presidentes, às acu-
sações feitas pelo presidente do
Centro Social de Paramos e pela
sua Direcção ao presidente da
Junta, seu Executivo e alguns
vogais da Assembleia de Fre-
guesia.

Analisando o comunicado
produzido pela Direcção do Cen-

tro Social, acerca do embargo
da obra do Coração de Jesus,
onde se pode ler no Jornal De-
fesa de Espinho, edição de 13
de Julho de 2006, em que o
presidente do Centro Social pre-
tende acusar o presidente da
Junta de Paramos, de ter de-
nunciado à Câmara Municipal a
referida obra, vimos denunciar
o comportamento falacioso que
reflictamos, por não corres-
ponder à verdade dos factos.

Efectivamente depois de
termos ouvido muitas queixas
da população e de uma conver-
sa entre o presidente do Centro
e um elemento deste Executivo,
no aniversário de uma colectivi-
dade da freguesia, falando acer-
ca desta obra, levou a que o
presidente do Centro Social ti-
vesse dito, que a Câmara de
Espinho não tinha uma política
de afastamentos no concelho,
afirmando mesmo que um dos
casos caricatos era a obra do
Coração de Jesus, dizendo até,
que, sendo o dono da obra não
gostava do que estava ali a ser
feito, atribuindo toda a respon-
sabilidade à Câmara e aos seus
técnicos, afirmando mesmo:
‘São os técnicos e a Câmara que
temos’

(sic).
Dada esta situação, o presi-

dente da Junta, alertou o se-
nhor vice-presidente da Câma-
ra, Rolando de Sousa, para que
junto dos técnicos verificasse
esta situação, em virtude de
estarem a impor uma obra em
Paramos, que nem o dono, dela
gostava.

Mais tarde tivemos conhe-
cimento de que a obra se en-
contrava parada. Solicitando à
Câmara esclarecimentos, foi-nos
dito através da informação n.°
118/06, Processo 624/00 de 15/
12/2000, que passamos a trans-
crever: ‘Os serviços da Câmara
verificaram que o edifício não
está a ser executado conforme
projecto licenciado, pelo que,

deve ser levantado os respecti-
vos autos de notícia e embargo,
devendo o requerente ser noti-
ficado, para no prazo de 30 dias
apresentar novo projecto de
arquitectura para apreciação’.

É lamentável que a Câmara
tenha procedido ao embargo da
obra, sem primeiro ter analisa-
do o projecto e, em conse-
quência desta decisão ter con-
tribuído para o atraso na
construção do edifício. Procedi-
mento que julgamos não devia
ter acontecido. Daí não enten-
dermos qual a razão para que os
serviços da Câmara, tenham
feito o embargo da obra, dado
que esta já se reiniciou sem
qualquer alteração estrutural,
concluindo-se facilmente que os
técnicos da Câmara deviam ter
tomado as diligências necessá-
rias, notificando o Centro Social
para que este providenciasse
junto dos serviços técnicos, em
relação ao mencionado na in-
formação referida anteriormen-
te, enquanto a obra decorria,
uma vez que a Câmara não
encontrou razões para qualquer
alteração. Entendemos que esta
situação é lamentável. Mais,
achamos que os técnicos da
Câmara deveriam ser respon-
sabilizados por esta inconse-
quente decisão e que a Câmara
deverá ser responsabilizada e
obrigada a pagar ao Centro So-
cial todos os prejuízos causados
à Instituição, levando-nos até a
perguntar: que técnicos são
estes e que Câmara é esta que
embarga uma obra sem qual-
quer razão?

Mas continuando a falar de
factos concretos, relembramos
a Direcção do Centro Social que
a Junta em geral e o seu presi-
dente em particular, legitima-
dos pelos paramenses, como foi
o caso recente de nova maioria
em eleições livres e democráti-
cas e por inerência do cargo que
desempenham vão tendo co-
nhecimento de muitas situa-

ções na freguesia e que já ago-
ra, em relação ao presidente do
Centro Social, que no que diz
respeito ao ‘atira a pedra e es-
conde a mão’ ele sim é profes-
sor. Podemos dar-lhe um, entre
vários exemplos: tem o senhor
presente, quando numa atitude
inqualificável, despediu uma
funcionária (Educadora Social)
sem conhecimento da Direc-
ção? Que quando abordado por
um familiar (marido) lhe disse
que nada podia fazer porque
tinha sido uma decisão da Di-
recção! E quando posteriormen-
te confrontado com essa situa-
ção e na presença de um direc-
tor, teve que afirmar a esse
mesmo familiar dessa funcioná-
ria que não tinha sido a Direc-
ção mas sim o presidente, à
revelia desta...

Mas que bom exemplo do
‘atira a pedra e esconde a mão’
o senhor deu...

E que na semana seguinte
a referida funcionária reto-
mou as suas funções, desem-
penhando-as ainda hoje de
uma forma exemplar... por
isso senhor presidente do
Centro Social, como cremos
que não tem amnésia, olhe-se
ao espelho e tal como o algo-
dão, o espelho não engana.

Relativamente às dúvidas
levantadas pelo senhor presi-
dente do Centro Social, questi-
onando se o presidente da Jun-
ta tem orgulho dos paramenses
e das colectividades da fregue-
sia, afirmamos categoricamen-
te que sim. E disso prova, a
Festa das Colectividades que
anualmente fazemos em cola-
boração, num ambiente despi-
do de preconceitos e fraterno.
O presidente, os restantes ele-
mentos do executivo da Junta,
que são naturais de Paramos e
os elementos da Assembleia de
Freguesia, têm também muito
orgulho dos paramenses, tra-
balhando com lealdade, hones-
tidade, dedicação e carinho,

servindo a terra que nos viu
nascer. É o agradecimento e a
retribuição da confiança que a
nossa humilde mas orgulhosa e
exemplar população nos tem
dado ao logo destes últimos
anos.

Queremos dizer ainda que
nenhum de nós é arquitecto.
Mas vamos sendo mentores de
algumas obras que se realizam
em Paramos, sem qualquer
contrapartida financeira, satis-
fazendo-nos o facto de elas ser-
virem a nossa gente, o seu
bem-estar e a sua qualidade de
vida.

No que se refere ao Centro
Social, senhor presidente, não
entre em demagogia; o senhor
sabe que o presidente da Junta
tem solicitado todo o empenho
e colaboração à Câmara e ao
seu presidente, quer a nível
autárquico, ou mesmo a nível
estatal, colaboração essa que
sempre tem recebido e que em
todas as intervenções e decla-
rações pessoais ou públicas tem
sido elogiada com convicção a
excelente actividade e qualida-
de dos serviços desta Institui-
ção, desempenho que, não te-
mos dúvidas continuará a ser
credor de todo o nosso respeito
e admiração.

Por todas as infundadas
acusações que foram dirigidas
por Vossas Excelências, decla-
rações que em nada corres-
pondem à verdade, expressa-
mos o nosso maior repúdio e
indignação, pela forma maléfica
e incorrecta como abordaram a
questão, que não teve outro
objectivo senão atingir a repu-
tação e idoneidade do presiden-
te da Junta e seus colegas,
pessoas com provas dadas não
só na Autarquia, ao longo de
muitos anos de trabalho em
prol dos outros, servindo e não
servindo-se.

Julgamos ter clarificado esta
situação, dando assim este as-
sunto por encerrado.”

Órgãos autárquicos de Paramos respondem à Direcção do Centro Social
sobre o embargo à obra do Coração de Jesus

“Não teve
outro

objectivo
senão
atingir

a reputação
e idoneidade

do
presidente
da Junta”
O presidente da Junta de Paramos

e a Assembleia de Freguesia

manifestaram, através de um comunicado

que nos foi entregue, o “repúdio

e indignação, pela forma maléfica

e incorrecta como abordaram a questão”

da obra do Coração de Jesus. É a

resposta dos órgãos autárquicos

de Paramos às afirmações proferidas

pelo presidente do Centro Social de

Paramos na nossa edição de 13 de Julho.
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Foi com a maior das simplicidades e com um almoço no Lar da Terceira Idade que a Santa Casa da Misericórdia de Espinho

assinalou a passagem do 69.º aniversário. O provedor, Amadeu Morais, aproveitou a ocasião e antes

de um magnífico espectáculo pela Orquestra Ligeira da Banda de Música de Espinho, para anunciar a compra

da antiga creche e refeitório da Fosforeira Portuguesa e que deverá ser transformada num Centro de Doentes de Alzheimer.

Amadeu Morais, em representação da Mesa Administrativa da Misericórdia, prestou, também, uma homenagem a mais

uma funcionária que completou 25 anos de serviço na instituição.

Anúncio do provedor da Santa Casa da Misericórdia de Espinho
nas comemorações do 69.º aniversário

Manuel Proença

O aniversário da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho fi-
cou marcado pelo anúncio da
aquisição por parte daquela ins-
tituição, da antiga creche e re-
feitório da Fosforeira Portugue-
sa, na Rua 20, bem como de
todo o terreno envolvente, situ-
ado entre as ruas 35, 37 e 18.

O almoço de confraterniza-

Antiga
creche

e refeitório
da

Fosforeira
para

Centro
de

Doentes
de

Alzheimer
ção, contou, entre outros, com
a presença do vereador da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Carlos Gaio, em representação
do presidente José Mota, do
pároco de Anta e de Guetim,
Manuel Moura, do provedor da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho, Amadeu Morais, do
Director do Centro de Saúde de

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Fotos CARLOS SALVADOR



27/Julho/2006

13

Espinho, Joaquim Barbosa e do
representante da União das Mi-
sericórdias.

O provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
Amadeu Morais, disse que se
tratou de “mais um aniversário
com a consciência de que as
dificuldades continuam e com a
noção do dever cumprido. A
Misericórdia pode orgulhar-se
por ter uma belíssima equipa,
um excelente grupo de funcio-
nárias do qual também se orgu-
lha e procura, por isso, comple-
tar com equipamentos e com
instalações modelares. É um
esforço que está a fazer e que
tem incómodos. As obras que
estão a decorrer no interior das
instalações causam algum trans-
torno mas são necessárias”.

Para Amadeu Morais, “o pro-
blema que se põe é se esta
instituição não será grande de-
mais! Mas quanto maior, maio-
res serão as dificuldades de
gestão. No entanto, parar é
morrer. As necessidades não
param e, por isso, temos de
estar atentos e de dar respos-
ta”.

O provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho re-
velou que “acabamos de fechar
um acordo com a Fosforeira
Portuguesa para comprar o edi-
fício da creche e todo o quartei-
rão. A ideia será a de instalar
naquele local um Centro de
Doentes de Alzheimer, a não
ser que nos digam que, tecnica-
mente naquele local não será a
melhor localização. Nessa altu-

ra procuraremos implantar na-
quele local uma outra valência,
como por exemplo um centro de
dia, e trazer os doentes de
Alzheimer para junto do Lar”.

O provedor entende que
“estamos, uma vez mais, a ser
fiéis à nossa história e ao nosso
passado. Hoje sentimos que,
cada vez mais, há idosos com
este tipo de patologia. Isto exi-
ge condições específicas e pes-
soal qualificado que nós não
temos”.

Na opinião de Amadeu Mo-
rais “isto será fazer aquilo que
os fundadores da Misericórdia
fizeram a partir dos anos 30.
Houve o problema de combater
a pobreza e instalou-se um ser-
viço para assistência aos po-
bres; foi preciso construir-se o
hospital e ele foi feito… Hoje
põem-se o problema do acom-
panhamento dos doentes de
Alzheimer. Cá estamos nós para
dar resposta”.

Por fim, o provedor da San-
ta Casa disse que apenas
“estamos a aguardar que o PDM
seja aprovado para que nos ter-
renos que dispomos possamos
fazer a capela, fisioterapia e um
sector residencial”.

Por sua vez, o vereador da
Câmara Municipal de Espinho,
Carlos Gaio, sublinhou que “a
Santa Casa da Misericórdia, no
passado, foi fundamental, du-
rante muitos anos, ao assegu-
rar os serviços básicos de saú-
de. No presente tem um papel
fundamental através do traba-
lho que tem junto de determi-
nadas camadas etárias da po-
pulação, nomeadamente, junto
da terceira idade. Terá, no futu-

ro, com os projectos que está a
desenvolver, e que são funda-
mentais, de acorrer às necessi-
dades e à evolução da socieda-
de. É, por isso, uma instituição
relevante pela sua história e por
tudo o que pode desempenhar
no sentido de contribuir para
resolver os problemas das po-
pulações que não passam só
pelos problemas deles, mas pela
interacção entre as diversas ins-
tâncias. Uma instituição do foro

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

privado com utilidade pública,
como é o caso da Santa Casa, é
essencial”.

Carlos Gaio entende que “a
Câmara Municipal de Espinho
tem uma relação institucional e
um respeito pela Santa Casa da
Misericórdia. Por isso, tem sem-
pre uma grande abertura para o
diálogo e poderá colaborar sem-
pre dentro dos limites das suas
competências. A Santa Casa é
umas das instituições mais

prestigiadas e com uma maior
dimensão até em termos de
equipamentos que gere e dos
serviços que presta”.

Segundo o vereador, “a San-
ta Casa da Misericórdia can-
didatou-se a um programa novo
– Programa de Alargamento da
Rede de Equipamentos Sociais
– que irá permitir a construção
de um centro de dia. Isto irá
satisfazer as necessidades de
algumas pessoas. Tem vários

projectos, nomeadamente de
fisioterapia, uma capela, um
centro de apoio a doentes de
Alzheimer e a instalação de uma
cantina social no centro da cida-
de. São acções que merecem o
nosso reconhecimento”.

E concluiu:
“Gostaria de dizer obrigado,

no sentido de reconhecer todo
o trabalho e da obrigação de
todos nós estarmos ao lado de
uma instituição destas”.
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Esta primeira etapa das
três que constituíam o Raid,
era a mais longa pois tinha
uma extensão de 102 quiló-
metros.

No início dos estradões de
terra surgiu logo um contra-
tempo pois os concorrentes
depararam com um imponen-
te pinheiro caído no meio do
trajecto bloqueando, por com-

pleto a estrada. No entanto a
organização, com a ajuda de
um habitante local, munido
de motosserra, conseguiu
num curto espaço de tempo
desimpedir o trajecto.

E lá foram os concorren-
tes para os magníficos e
lindíssimos caminhos das ser-
ras da Freita, Arada e Amei-
xiosa, parando para um deli-

cioso almoço/bufete servido
em Nodar, à sombra de mag-
níficas Bétulas e com o Rio
Paiva para refrescar.

A segunda etapa iniciou-se
com uma paragem em Sequeiros
para o café acompanhado da já
famosa (Abelhinha), continuan-
do a partir daí por montes e
vales. Ao fim da tarde os con-
correntes tiveram uma recep-

ção e visita guiada na lindíssima
Adega Cooperativa de Lafões,
onde foram agraciados com uma
prova de vinhos e petiscos da
região.

A um merecido banho já no
Hotel do Parque nas Termas de
S. Pedro do Sul seguiu-se um
excelente jantar, que encerrou
o dia de sábado.

A manhã de domingo, co-

meçou com o pequeno-almo-
ço, para de imediato os
‘bólides’ se direccionarem a
Espinho, pois ainda faltava
efectuar a terceira e última
etapa com uma extensão de
98 quilómetros.

Chegados a Espinho, já os
esperava o tradicional e exce-
lente bufete no Hotel Solverde
para aí se dar por encerrado

esta edição do XIV Raid Casino
de Espinho.

A organização fez questão
de deixar “um especial agrade-
cimento aos patrocinadores
nomeadamente; Casino de Es-
pinho, Garagem Justino, Luís
Filipe e Irmão, Lassen, Cerveja
Viva, como também pelo apoio
prestado pela Câmara Munici-
pal de Espinho”.

XIV Raid Casino de Espinho

Nota 20!
Realizou-se, no fim-de-semana

a XIV edição do Raid Casino de Espinho.

As 42 equipas (oito estrangeiras)

apresentaram-se na partida em frente

ao Casino de Espinho e após o ‘briefing’,

iniciaram a primeira etapa, que

contou com a presença do vereador

da Câmara Municipal de Espinho,

Manuel Rocha, em representação

do presidente José Mota, para dar

a partida ao primeiro participante.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Exposição de fotografia no hall do cinema do Casino de Espinho

“A coragem do povo açori-
ano e o fazer do renascer das
cinzas” é, segundo Manuela Sá
Carneiro, o espírito da exposi-
ção que trouxe, em conjunto
com Néri Goulart, Carlos Pinhei-
ro e Ricardo Medeiros ao hall do
Cinama do Casino de Espinho. A
alma de um povo sofredor que
luta diariamente contra as ad-
versidades da natureza está
encadeadas “segundo uma ló-

“Alma
açoriana”

gica”, num conjunto de exce-
lentes fotografias, que come-
çam “com a força da Natureza,
as furnas e terminam com a paz
da pastagem”, refere Manuela
Sá Carneiro.

A mostra, com 25 qua-
dros, estará patente naquele
local do Casino de Espinho até
ao final de Agosto, altura em
que regressará uma outra
exposição de fotografia de

Manuela Sá Carneiro, Nuno
Sousa, Pedro Lacerda e Hele-
na Paixão dedicada ao mar.
Nesta mostra estarão paten-
tes trabalhos sobre o mar de
Espinho.

Segundo o Director de
Marketing da Solverde, Carlos
Castro, o critério que influen-
ciou a escolha deste tipo de
eventos é baseado na vonta-
de de “mostrarmos uma terra

que é nossa e que alguns de
nós, continentais, não a co-
nhecemos”. É, também, se-
gundo este Director da Sol-
verde, “uma aposta da nossa
empresa na cultura” e para os
autores, a escolha vem ao
encontro da “visibilidade que
este nosso espaço dá aos seus
trabalhos”.

Manuel Proença
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Etnográfico Danças d’Aldeia de
Pardilhó (Estarreja), Rancho
Folclórico “Os Pastores de São
Romão” (Seia), Grupo Etno-
gráfico de Danças e Cantares “O
Cantaréu” (Vila Real) e Grupo
dos Sargaceiros da Casa do Povo
de Apúlia.

Gala de Silvalde – sábado –
Às 18.30 horas, concentração e
chegada dos grupos ao largo da
Junta de Freguesia de Silvalde;
às 18.45 horas, sessão de boas-
vinda, e entrega das lembran-
ças aos grupos participantes no
salão nobre da Junta de Fregue-
sia de Silvalde; às 19.30 horas,
jantar/convívio com todos os
grupos na Escola E/B 2, 3 Do-
mingos Capela; às 21.45 horas,
desfile, saindo da Junta de Fre-
guesia até ao local do festival –
arraial da Igreja Paroquial de
Silvalde; às 21.50 horas, festi-
val, passagem pelo palco de
todos os grupos participantes;
às 22 horas, início das actua-
ções do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, Folklorni
Ansambl K. C. “Hadzi Ruvim”
(Sérvia e Montenegro), Rancho
Folclórico Fazendeiros de
Montemor-o-Novo, Rancho Fol-
clórico “As Paliteiras” de Chelo
(Penacova) e Nallihan Halk
Egitimi Merkezi Halk Danslari
Toplulugu (Turquia).

Gala de Paramos (domingo)
– às 12 horas, concentração e
chegada dos grupos a Paramos;
às 12.30 horas, almoço/conví-
vio com todos os grupos; às
15.30 horas, recepção oficial
pelas entidades locais; às 16
horas, início das actuações do
Grupo de Danza Folklórica
Xochipilli (México), Grupo Fol-
clórico e Etnográfico de Vila Cova
à Coelheira, Folklorni Ansambl
K. C. “Hadzi Ruvim” (Sérvia e
Montenegro), Grupo Folclórico
do Centro Social de Vila Nova de
Sande e Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos.

Gala de Anta – 5 de Agosto
– às 18 horas, concentração e
chegada dos grupos à freguesia
de Anta; às 18.45 horas, recep-
ção oficial aos grupos, pelas
entidades locais; às 19 horas,
jantar/convívio com todos os
grupos na Escola E/B 2, 3 Do-
mingos Capela; às 21.30 horas,
início das actuações do Rancho
Folclórico Nossa Senhora dos
Altos-Céus, Folklorni Ansambl
K. C. “Hadzi Ruvim” (Sérvia e
Montenegro), Grupo de Folclo-
re da Casa do Povo de Machico
(Madeira), Grupo Cultural e
Recreativo Semente (Anta) e
Groupe Tard a Diner (França).

Programa de encerramento
– 6 de Agosto – às 19 horas,
jantar com os grupos estrangei-
ros, na Escola E/B 2,3 Domin-
gos Capela; às 21.15 horas,
desfile etnográfico internacio-
nal nas ruas de Espinho; às
21.45 horas, gala internacional
de encerramento “Tradições do
Mundo” e apresentação de qua-
dros temáticos pelos grupos
estrangeiros e pelos grupos de
Espinho – Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, Groupe Tard
a Diner (França), Rancho Fol-
clórico Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus (Anta), Folklorni
Ansambl K. C. “Hadzi Ruvim”
(Sérvia e Montenegro), Dance
Group of India (Índia), Grupo
Cultural e Recreativo Semente
(Anta), Associação Cultural
“Mandrac” Koper (Eslovénia) e
Rancho Regional Recordar é
Viver de Paramos.

Eis o programa:
Gala de abertura (sexta-fei-

ra) – às 16.30 horas, concentra-
ção, chegada dos grupos à fre-
guesia de Anta; às 17 horas,
recepção oficial na Câmara Mu-
nicipal aos grupos estrangeiros
e aos representantes dos qua-
tro grupos do concelho de Espi-
nho; às 17.30 horas, “Porto de
Honra” oferecido pela Edilidade;
às 19 horas, jantar com os gru-
pos estrangeiros, na Escola E/B
2, 3 Domingos Capela; às 21
horas, animação de rua, junto à
Edilidade, pelos grupos estran-
geiros e do concelho de Espi-
nho; às 21.30 horas, abertura

oficial do Festival Internacional
de Folclore de Espinho “Tradi-
ções do Mundo”; às 21.45 ho-
ras, início da gala inaugural em
frente à Câmara, com a partici-
pação do Rancho Folclórico Nos-
sa Senhora dos Altos-Céus
(Anta), Duguna Folklore Taldea
(Espanha), Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, Folklorni
Ansambl K. C. “Hadzi Ruvim”
(Sérvia e Montenegro), Rancho
Regional Recordar é Viver de
Paramos; Dance Group of
Ioannina (Grécia), Grupo Cultu-
ral e Recreativo Semente (Anta)
e Sesvetska Sela Folk Dance
Group (Croácia).

Sábado – às 17 horas, con-
centração, com chegada dos
grupos ao largo da Câmara; às
17.30 horas, recepção oficial e
entrega das lembranças aos
grupos participantes no salão
nobre da Edilidade; às 19 horas,
jantar/convívio com todos os
grupos na Escola E/B 2, 3 Do-
mingos Capela, em Silvalde; às
21.15 horas, desfile etnográfico,
nas ruas de Espinho; às 21.45
horas, Gala Nacional – “Tradi-
ções do Mundo”, com a partici-
pação do Rancho Folclórico Fa-
zendeiros de Montemor-o-Novo,
Rancho Folclórico “As Paliteiras”
de Chelo (Penacova), Grupo

Representantes do folclore de Sérvia e Montenegro, Eslovénia e México
(nas imagens), assim como de Espanha, Grécia, Croácia, Turquia,

França e Índia irão animar o concelho, a par dos agrupamentos locais
e nacionais, incluindo da Madeira

“Tradições
do Mundo”

Festival Internacional
de Folclore de Espinho
com a presença de 22 grupos

Festival Internacional
de Folclore de Espinho
com a presença de 22 grupos

“Tradições
do Mundo”

Irá decorrer, a partir de amanhã e até ao
próximo dia 6, o Festival Internacional de
Folclore de Espinho “Tradições do Mundo”.
Nas freguesias de Anta, Silvalde e Paramos

e, ainda, nos Paços do Município,
o evento englobará 22 grupos – Rancho
Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus
(Anta/Espinho), Duguna Folklore Taldea
(Espanha), Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde (Silvalde/Espinho), Folklorni
Ansambl K. C. “Hadzi Ruvim” (Sérvia e

Montenegro), Rancho Regional Recordar
é Viver (Paramos/Espinho), Dance Group

of Ioannina (Grécia), Grupo Cultural
e Recreativo Semente (Anta/Espinho),

Sesvetska Sela Folk Dance Group
(Croácia), Rancho Folclórico Fazendeiros
de Montemor-o-Novo, Rancho Folclórico

“As Paliteiras” de Chelo (Penacova), Grupo
Etnográfico Danças d’Aldeia de Pardilhó

(Estarreja), Rancho Folclórico “Os Pastores
de São Romão” (Seia), Grupo Etnográfico

de Danças e Cantares “O Cantaréu”
(Vila Real), Grupo dos Sargaceiros

da Casa do Povo de Apúlia, Nallihan Halk
Egitimi Merkezi Halk Danslari Toplulugu
(Turquia), Grupo de Danza Folklórica
Xochipilli (México), Grupo Folclórico e
Etnográfico de Vila Cova à Coelheira,

Grupo Folclórico do Centro Social de Vila
Nova de Sande, Grupo de Folclore

da Casa do Povo de Machico (Madeira),
Groupe Tard a Diner (França),

Dance Group of India (Índia) e Associação
Cultural “Mandrac” Koper (Eslovénia).
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Manuel Proença

Antes da transmissão de po-
deres para o novo Conselho
Director, a presidente, Julieta
Martins, referiu que “foi com
muita honra que desempenhei
as minhas funções, embora, e
devido a vários problemas que
me surgiram durante este man-
dato, não me foi possível fazer
melhor”. No entanto, sublinhou
Julieta Martins que “tudo o que
fiz com amor e dignidade que o
Probus merece e com a ajuda
dos restantes elementos do
Conselho Director, consegui le-
var o meu trabalho a ‘bom por-
to’”.

Segundo a presidente ces-
sante, “ficaram ainda algumas
actividades para fazer como já é
do conhecimento dos restantes
companheiros”, mas relembrou
o facto de que “tivemos ao lon-
go do ano visitas culturais, con-
certos no Coliseu, visitas guia-
das a locais de interesse, pales-
tras, etc., para além dos nossos
tão apreciados almoços/conví-
vio, o nosso jantar de Natal e o

Rui Coelho, o novo presidente do Probus,
no jantar de aniversário e transmissão

de tarefas

“Queremos
ser iguais

a nós próprios”

O Probus Club de Espinho assinalou

no sábado à noite, o 9.º aniversário

e empossou, simultaneamente, o

Conselho Director que irá exercer

o mandato de 2006-2007, liderado

por Rui Coelho. O jantar comemorativo,

que decorreu no Hotel Praiagolfe,

contou com a presença do vereador Carlos

Gaio, do representante do governador

rotário, Abreu Cepeda, da past-presidente

Julieta Martins, do representante do

Rotary Club de Espinho, Miguel Ângelo,

e do administrador do Hotel Praiagolfe,

Alfredo Barros, entre outros.

jantar de Transmissão de Tare-
fas, sempre no Hotel Praiagolfe,
e ainda o nosso passeio anual
de Verão com almoço, na Pou-
sada D. Diniz, em Vila Nova de
Cerveira”.

Disse Julieta Martins que,
“apesar de tudo acho que foi
positivo todo o meu esforço”.

A presidente, na hora de
deixar o cargo, fez questão de
“agradecer, em nome do Probus
Club de Espinho, à Câmara
Municipal, toda a colaboração
que nos foi prestada, sempre
que necessário, também ao
Hotel Praiagolfe por toda a aten-
ção e pelo bom serviço”, bem
como a “Rui Coelho pela colabo-
ração e empenho na feitura do
Boletim, a Luís Roque também
um agradecimento especial pela
sua disponibilidade sempre que
solicitada e a todo o Conselho
Director pelo seu bom trato e
colaboração, especialmente a
Maria Carolina, por me ter subs-
tituído numa reunião magna”.

Por sua vez, o novo presi-
dente do Probus fez um breve
historial da instituição, subli-
nhando o propósito do movi-

mento – “o companheirismo”,
fazendo prevalecer “a dignida-
de e o respeito”.

Rui Coelho explicou que
“não somos um clube de servi-
ços à comunidade, mas no en-
tanto algumas da nossas reali-
zações estão abertas à mesma
comunidade e, sempre, posso
afirmar com toda a convicção,
com excelente aceitação. Pales-
tras, jantares de homenagens,
passeios de índole cultural, são
os principais eventos abertos à
nossa comunidade”.

Segundo o novo presiden-
te do Probus, “já existimos há
nove anos e o percurso do
nosso clube dignifica-nos,
sentimo-nos orgulhosos de
tudo aquilo que já fizemos. É
uma honra servir um clube
que tem como finalidade o
companheirismo”.

Rui Coelho quer “seguir este
rumo e, como tal, o Conselho
Director que agora inicia mais
um mandato, tudo fará para
que este Norte seja mantido.
Pretendemos fazer um ano, nem
melhor nem pior que os anteri-
ores. Queremos ser iguais a nós

próprios, interessados no bem-
estar dos seus membros, com
as realizações possíveis de inte-
resse social e cultural. O bole-
tim que receberam é um exem-
plo do que acabo de dizer. Sei
que não é fácil, mas sei que
temos matéria-prima para ex-
plorar, assim queiram todos
quantos colaboram com ele. Esta
é uma forma de mostrarmos,
que nós, seniores temos quali-
dades para levarmos avante uma

actividade que nos enriquece.
Inclusivamente já outras pes-
soas que não pertencem ao
nosso clube têm participado a
nosso convite”.

Por fim, o vereador da Cul-
tura, Carlos Gaio, fez questão
de usar “palavras simles, de
acordo com a simplicidade que
o Probus sempre me transmi-
tiu. Fazem com que os convida-
dos se sintam sempre à-vonta-
de”.

Para Carlos Gaio, os ele-
mentos do Probus “convivem
dentro da tolerância e da solida-
riedade”.

Eis a composição do Con-
selho Director empossado,
que irá assumir tarefas para
2006-2007:

Presidente, Rui Coelho;
vice-presidente, Julieta Mar-
tins; secretário, Maria Júlia
Franco; tesoureiro, Gabriel
Franco; vogal, António Pinhal.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias),
no processo de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de  IVA, ano de 2005/3T, no valor de Euros 6.345,25
a que acrescem juros de mora e custas, em que é executado
Pereira & Amorins, Lda., NIF/NIPC 500850062 com residência/
sede em Rua dos Covelos, n.º 53, Silvalde.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 19 do mês de Setembro 2006, pelas
10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 -
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Uma grua para levantamento de pesos,
nomeadamente veículos automóveis,  marca Mazola, referên-
cia M20D, em cor vermelha e preta, no valor de Euros 9.000,00.

O valor base para venda é de Euros 6.300,00 o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sr.ª Maria
Manuela Alves Silva Marques, residente em Rua dos Covelos,
n.º 53 – Silvalde - Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições referidas no artigo
891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do
bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de
21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11 dias do mês Julho
do ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,

a) Alberto Milheiro
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Guetim irá comemorar, nos
próximos dias 4, 5, 6, 7 e 13,
as tradicionais festas em hon-
ra dos santos padroeiros da
freguesia – Santo Estêvão e
Nossa Senhora da Guia.

Sob a organização da Co-
missão de Festas em Honra de
Santo Estêvão e Nossa Se-
nhora da Guia, eis o progra-
ma:

4 de Agosto (sexta-feira/
21h30/adro da Igreja) – actu-
ação do agrupamento musi-
cal Impecáveis Band;

5 de Agosto (sábado/21h30/
adro da Igreja) – actuação do
Grupo Ponto Fixo;

6 de Agosto (domingo/
17h00) – celebração de missa

Campo e da Fanfarra Juvenil
de Alpendorada; (21h30/adro
da Igreja) – actuação do Con-
junto Iniciadores;

7 de Agosto (segunda-fei-
ra/9h00) – saída do arraial do
Grupo Recreativo de Bombos
de Santo Estêvão de Guetim,
que percorrerá as ruas da fre-
guesia; (21h30/adro da Igre-
ja) – actuação do Grupo The
Friends;

13 de Agosto (domingo/
21h30/parque do Paranho) –
actuação do Duo Brisa do Mar.

Em honra de Santo Estêvão e Nossa Senhora da Guia

Festa(s)
em Guetim

solene em honra dos santos
padroeiros da freguesia, segui-
da de procissão, que contará
com a participação da Banda
Musical de São Martinho do

Grupo Recreativo de Bombos de Guetim

Meia
década

O Grupo Recreativo de
Bombos de Guetim comemora o
quinto aniversário com o se-
guinte programa:

Presença na RTP (4 de Agos-
to – sujeito a confirmação); ac-
tuação de bombos no parque da
Picadela (dia 5);

Bênção da nova carrinha do

Grupo Recreativo de Bombos
de Guetim e de “uma caixa, de
uma série de nove, para o pró-
ximo ano” (dia 6);

Várias actuações pelas
ruas de Guetim, incorporadas
nas festas de Santo Estêvão e
de Nossa Senhora da Guia
(dia 7).

Estará patente na Biblioteca
Municipal de Espinho, de 29 de
Julho a 30 de Setembro, a expo-
sição “Trajectórias” bio-biblio-
gráfica sobre o comandante
aviador Sarmento de Beires.

Entretanto, um colóquio em

homenagem de Sarmento de
Beires está marcado para o pró-
ximo sábado, pelas 16 horas,
com as presenças do coman-
dante Sousa Monteiro, que re-
ferirá os feitos do homenagea-
do para a viação civil e militar,

de Armando Malheiro da Silva,
que falará da época histórica
em que o homenageado viveu,
de João Cravinho, que abordará
a vida política de combatente
aviador, de Rodrigo Sarmento
de Beires, em nome da famí-

lia, e do jornalista Carlos Mag-
no, que moderará a sessão
realizada em Espinho, terra
onde o homenageado voo pela
última vez e do qual é sócio
honorário do Aero Clube da
Costa Verde.

Comandante aviador Sarmento de Beires

“Trajectórias”

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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No âmbito desta iniciati-
va destaca-se a mostra rea-
lização de peças da marca
“Ingénios” que teve a sua
apresentação formal, no ano
passado no Gaiashopping.

Dando continuidade a
este projecto criativo de
integração social, três alu-
nas mostraram durante dois
dias as diversas competên-
cias adquiridas nas aulas de
desenho, sob a coordenação
da escultora Cristina Jorge e
supervisão da Direcção da
CerciEspinho.

As alunas desenvolveram
trabalhos na área da bijutaria
mostrando várias fases de
todo um complexo processo
de cr iação, modelagem,
lixamento/aperfeiçoamento
de formas, pintura, decora-
ção e por fim montagem,
onde principalmente a cria-
tividade sobressaiu como
factor relevante na apropri-
ação dos materiais.

Todos estes produtos da
“Ingénios” assim como os
outros igualmente realizados
por outros alunos desta Ins-
tituição, encontram-se à
venda em Espinho até ao fim
de Julho.

Exposição/venda
da CerciEspinho

A marca
“Ingénios”

Os utentes do ATL da Escola n.º 3 de Espinho têm-se divertido, de manhã, na Praia da Baía, animação “reforçada” com competições diversificadas:
futebol, râguebi, estafetas, prova de orientação, disco (instrumentos produzidos pelas crianças com material reciclado) e jogos tradicionais (corridas de sacos

e provas de lencinho), sob a orientação do jovem Fernando Pereira. Prémios: diplomas, lanche e festa!

A CerciEspinho

está a realizar

na Rua 19

uma exposição/

/venda de

trabalhos

realizados pelo

seus alunos,

onde se destaca

um conjunto

de workshops

de apresentação

e sensibilização

de todas as

valências

da instituição.

Eis o testemunho de
Cristina Jorge:

“Como escultora e coor-
denadora do Projecto, a
‘Ingénios’ representa sobre-
tudo um grande desafio,
sobretudo porque o adoles-
cente com que trabalho na
marca ‘Ingénios’ não é um
adolescente vulgar. As suas
características específicas
tornam todo o trabalho mais
compart imentado,  a inda
mais metódico e mais minu-
cioso do que seria com outro
tipo de indivíduos da mesma
faixa etária.

É sobretudo um projecto
que se reveste de caracte-
rísticas especiais na forma
como é concebido, na rique-
za da ingenuidade com que
é criado, desenhado e final-
mente concretizado, não fi-
cando atrás de qualquer ou-
tro produto de design.”

ESPINHO Zona Industrial

ARMAZÉNS
com 690m2 e 350m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO CENTRO
Vende-se Apartamento T2

2.º Andar na Rua 23

Área total 112m2 (Garagem + Arrumos)

808 202 761

Flashes
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DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias),
no processo de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de  IRS e IVA, no valor de euros 16.513,78 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é executado Balkan
Iberica – Tapeçarias, Lda., NIF/NIPC 504316427 com residên-
cia/sede em Lugar de Barros - Zona Industrial - Lote 20 -
Silvalde - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 18 do mês de Setembro 2006, pelas
10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 -
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Um – 140,06 metros quadrados de tapetes de
várias cores, fabrico tufado, de várias referências, conforme
relação, à disposição dos interessados, neste Serviço, no valor
de euros 4.621,98.

Verba Dois – 443,59 metros quadrados de tapetes,
originários da Índia, 100% lã, fabrico manual, colecção Nazifa,
conforme relação à disposição dos interessados neste serviço,
no valor de euros 22.179,50.

O valor base para venda é de Euros 18.761,03, o corres-
pondente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Alberto Mário
da Costa Ferreira Gonçalves, residente em Rua Emília Sena de
Vasconcelos - Lote 38 (Quinta do Meio) – Viana do Castelo, que
os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do
bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11 dias do mês Julho
do ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Milheiro
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Festival de Música Internacional de Espinho

Warren Mok
(tenor)

no encerramento
Encerra no sábado, no salão
nobre do Casino, a 32.ª edição
do Festival de Música Internaci-
onal de Espinho, com a presen-
ça do tenor nipónico Warren
Mok, que se apresenta pela pri-
meira vez em Portugal, acom-
panhado pela Orquestra Clássi-
ca de Espinho.

Organizado pela Academia
de Música de Espinho e pela

Câmara Municipal, o Festival de
Música Internacional de Espi-
nho prossegue amanhã, pelas
22 horas, no salão nobre do
Casino de Espinho, com a es-
treia absoluta (encomenda Casa
da Música) da obra de João
Rafael, compositor português
que detém já uma sua carreira
internacional de grande projec-
ção.

O programa é dedicado a
Robert Schumann, nos 150 anos
da sua morte, tendo ainda como
atractivo a presença de David
Garrett, um jovem violinista em
ascensão no panorama interna-
cional.

O concerto para violino e
orquestra e sinfonia n.º 3
(“Rhénane”) será executado
pela Orquestra Nacional do Por-

to, sob a direcção musical de
Graeme Jenkins.

Finalmente, no sábado,
também às 22 horas e igual-
mente no salão nobre do
Casino de Espinho, a Orques-
tra Clássica de Espinho, dirigida
pelo maestro Cesário Costa,
apresenta um programa festi-
vo de encerramento do festi-
val, com o tenor Warren Mok.

Na primeira parte, obras
de Nicolai Rimsky-Korsakov
(Scheherazade, op. 35),
Georges Bizet (Carmen – aber-
tura; “La fleur qui tu m’avais
jetée” – Cármen), Jules
Massenet (“Porquoi me re-
veiller” – Werther), Amilcare
Ponchielli (La Gioconda: Dan-
ça das Horas), Giacomo Puccini
(“E luce van le stelle” – Tosca;
“Nessun dorma” – Turandot)
e Mikhail Glinka (Russlan and
Ludmilla (abertura) and one
chinese song).

“O Trabalho” em exposição com…

HumorDecorre até ao próximo dia
6, a exposição internacional
subordinada ao tema “O Tra-
balho”.

Este evento camarário, lo-
calizado no auditório da Junta
de Espinho (e que foi antece-
dido pelo encontro de artes
de rua, com actores, músicos,
malabaristas, tocadores de
djambés e outros artistas, de-
nominado “Circunstâncias” –
espectáculos de teatro, músi-
ca e novo-circo), resulta na

cação e para demonstrar como
é possível abordar temas actu-
ais, que interferem com a vida
das pessoas e das sociedades.
O humor, utilizando uma abor-
dagem aparentemente leve
mas profundamente acutilan-
te, dá espaço para a reflexão
e para a indignação, com uma
força enorme, que quaisquer
manifestos ou ensaios pro-
fundos não conseguiriam, de
modo algum, atingir. É esse o
nosso objectivo…”

participação de 72 artistas de
37 países que aceitaram re-
flectir connosco sobre este
tema.

“A Câmara Municipal de Es-
pinho tem organizado, ao longo
dos anos, o evento ‘Que Humor
de Rua!’, como pretexto para
estreitar afinidades entre os

frequentadores dos espaços
urbanos e a caricatura, forma
de expressão artística, indiscu-
tivelmente, popular e eficaz. As
iniciativas paralelas, como é o
caso, este ano, da exposição
internacional subordinada ao
tema ‘O Trabalho’, contribuem
para aprofundar essa comuni-
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Convívio da APAM no Gerês

Foi sob um calor tórrido que
se desenrolou a caminhada de
encerramento do ano lectivo da
APAM, tendo por palco a sem-
pre bela paisagem da serra do
Gerês.

A jornada começou bem
cedo para cerca de seis dezenas
de praticantes e familiares que
se associaram a este evento,
com a partida de Espinho e
chegada à estrada que conduz à
albufeira da Caniçada cerca das
dez horas. Aí teve início a des-
cida a pé (como não podia dei-
xar de ser), da encosta que, por
caminhos nem sempre fáceis,
mas que permitiram desfrutar
de paisagens inesquecíveis, con-
duziram os caminhantes, já
então divididos em quatro gru-
pos, até ã margem da lagoa da
Caniçada.

O tempo não estava para
grandes esforços, mas mesmo
assim, todos, independente-
mente da idade, que variava
entre os 7 e os mais de 70 anos,
não quiseram deixar de cumprir
os percursos que lhes estavam
consignados, ultrapassando em
muito o que logicamente lhes
poderia ser pedido, e fazendo
apelo ao espírito de dedicação e
sacrifício que é lema da APAM.

Quando atingiram o último
ponto em vista, a surpresa foi
geral. Uma enseada de acesso
relativamente restrito espera-
va-os e o resultado só poderia
ser um longo banho nas águas
tépidas da lagoa e o almoço
mais que justo, num ambiente

que previamente havia sido pre-
parado por alguns dos que se
predispuseram a transportar
para o local (em sucessivas idas
e voltas de algumas centenas
de metros a pé) os pertences
alimentares e refrescantes das
dezenas de caminhantes.

Saciado o corpo, voltou-se

à actividade. Enquanto se fazia
a digestão, formação em orien-
tação, com vista a futuras ac-
ções de montanha, após o que,
e como não poderia deixar de
ser neste ambiente, provas de
destreza aquática, em botes e
pranchas disponibilizados para
o efeito, e para os menos dados

a estas coisas, uma tentativa de
pesca selvagem, ao que consta
sem grande sucesso.

Numerosas menções hon-
rosas estavam prometidas: o
melhor filme, a melhor fotogra-
fia, o melhor figurino, a melhor
família, o melhor... farnel, o
melhor dos melhores. Uma vez

analisados detalhadamente os
documentos que lhes fizerem
chegar, o júri promete tornar
públicas as distinções que serão
entregues por ocasião da cele-
bração do próximo aniversário
da APAM.

Quando por fim tocou a re-
colher havia ainda trabalho a

fazer: o caminho até ao ponto
de embarque. Valeu para al-
guns a ajuda de “automobilistas
autóctones” e dos “carros vas-
soura” (como no ciclismo) que
ajudaram a amenizar esta últi-
ma provação.

Prometido está que para o
ano haverá mais...

Caminhada

Moto Clube de Espinho

Uma
dúzia

de
anos

O Moto Clube de Espinho festejou
o 12.º aniversário com muita anima-
ção, incluindo um passeio até à praia
do Furadouro, em convívio com outros
núcleos congéneres.

Na sua sede provisória (Clube dos
Caçadores), o Moto Clube de Espinho
promoveu um programa de “minis
motos em acção”, com uma aula teó-
rica e prática às crianças sobre “as
pequenas máquinas de duas rodas”,
cativando os mais novos “para o fascí-
nio de conduzir e viajar pelo prazer!”

No restaurante “Seara”, em Anta,
ocorreu o tradicional jantar aniversari-
ante com a presença de mais de meia
centena de pessoas, tendo o presiden-
te César Milheiro apresentado a nova
imagem do símbolo do Moto Clube de
Espinho, sendo realizado um sorteio
com prémios.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



27/Julho/2006

22

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Por iniciativa do Hotel Praiagolfe

Operadores
turísticos
alemães
visitam
Espinho

Prosseguindo as acções le-
vadas a efeito junto dos Merca-
dos Exportadores, no sentido
da captação de novos nichos de
mercados, o Hotel Praiagolfe
chamou recentemente a Espi-
nho um numeroso grupo de
operadores alemães.

Considerando que o turis-
mo alemão representou 3,9
milhões de dormidas em 2005,
com um crescimento de 3,4%,
esta iniciativa reveste-se do
maior interesse para a nossa
cidade, tanto mais que numa
feliz coincidência, igualmente os
principais operadores turísticos
da Alemanha estiveram presen-
tes no Congresso da Associação
Europeia de SPA, que teve lugar
em S. Pedro do Sul, para anali-

sar a oferta portuguesa de
termalismo.

E porque o Hotel Praiagolfe
foi também muito recentemen-
te dotado de instalações e ser-
viços de SPA, os Operadores
tiveram a oportunidade de se
inteirarem desta oferta que vem
aumentar os pacotes turísticos
oferecidos integrando-se em
novos e modernos conceitos.

Os operadores, após terem
visitado a cidade, inteirando-se
das suas características e de
hospitalidade e outros dispositi-
vos, foram obsequiados com
um jantar que foi animado pela
actuação do Rancho Recordar é
Viver, de Paramos, resultando
numa agradável confraterniza-
ção.

Actividades físicas para todos os gostos

Animação
na Baía

Decorre até final do mês
de Agosto, na Praia da Baía,
animação diária com muita
actividade física na aulas de
fitness levadas a cabo pelos
técnicos do Health Club
Fiténis, com o apoio da Câ-
mara Municipal.

Uma boa maneira de se
manter em forma durante os
dias de Verão.

As actividades são varia-

das e para todos os gostos.
Assim às terças-feiras as

aulas são de “tai-chi” que

uma hora depois dá lugar ao
“combat”.

Às quartas e sextas-fei-

ras o espaço é dedicado à
ginástica sénior e localiza-
da, enquanto que às quin-
tas-feiras a ginástica locali-
zada é subst i tu ída pela
aeróbica.

Todas as aulas decorrem
pelas 10 e 11 horas da ma-
nhã. Ao sábado apenas há
uma hora de actividade, das
11 ao meio-dia, dedicada à
aerolocal.

Banco de Portugal
diz que subida trava

crescimento económico
Juros para habitação

acima dos 4%
Correio da Manhã

Os bancos portugueses
são os segundos mais caros

da UE nas comissões
cobradas nos empréstimos

Comissões bancárias
são das mais elevadas

da União Europeia
Diário de Notícias

Foram negociadas 127 de
325 toneladas em 2005; o

preço está em alta devido à
guerra; armazenamento

custa 300 euros/ano
Portugal vende urânio

por 19 milhões
Correio da Manhã

Energia
Portugal tem das

electricidades mais caras
da União Europeia

Diário de Notícias

EDP tem plano de
promoções para responder à
liberalização do mercado que
permite escolher fornecedor

de energia
Saldos na conta da luz

em Setembro
Correio da Manhã

Na nova proposta, a pensão
é penalizada em 6% e 6,5%
por cada ano de antecipação,

e não 7% e 7,5%
Governo reduz

penalização para
reformas antecipadas

Diário de Notícias

Acção inédita da Segurança
Social visa cobrar

84 milhões de euros
Seis mil gestores

pagam do próprio bolso
dívidas das empresas

Jornal de Notícias

55 têm salários superiores
a 30 mil euros por ano;

sete ganham mais
de 60 mil euros;

a estes avençados ainda
se somam mais

47 requisitados a outros
serviços do Estado

100 assessores da
Câmara de Lisboa
custam 3 milhões
Correio da Manhã

Faz parte dos municípios
com prazos de pagamento

superiores a um ano
Câmara de Ovar na lista

dos maus pagadores
Praça Pública

Companhia Nacional de
Bailado gastou ilegalmente

3,6 milhões de euros
Bailado desbarata

milhões
Correio da Manhã

Em Braga
Calotes no

supermercado
causam mal-estar

na PSP
Jornal de Notícias

Em Torres Novas
Alunos da PSP

dizem passar fome
Correio da Manhã

Revendedores
estão sem selos

Falta um milhão
de selos para o carro

Diário de Notícias

A24 colocará Chaves a uma
hora e meia de Viseu

Sócrates inaugura troço
prometido há 20 anos

Notícias de Chaves

Auto-estrada para
Coimbra pode antecipar-se

à do Porto
Para onde vai

primeiro a A32?
A Voz de Azeméis

Viatura com 56 ocupantes
despistou-se e caiu

sobre um riacho
Excursão de portugueses
(de Albergaria-a-Velha)

à Galiza termina em
acidente com 14 feridos

Jornal de Notícias

Burocracia trava promessa
feita pelo Governo

há dois anos, após intensa
onda de calor

Hospitais à espera de ar
condicionado

Correio da Manhã

Alerta médico
Publicidade aos adesivos
para herpes é enganosa

24 Horas

8% dos internados contraem
infecções muitas vezes

transmitidas pelos
profissionais de saúde
Médicos obrigados a
saber lavar as mãos

Jornal de Notícias

Quase metade dos
portugueses não tem acesso

aos cuidados básicos de
medicina dentária

Metade das crianças
com menos de 6 anos

sofre de cárie
nos dentes

24 Horas

Vítima foi arrastada
 por uma onda na praia

do Cabedelo (Gaia)
Salvou a neta mas não

evitou a morte da mulher
Jornal de Notícias

No concelho de Chaves
Trovoada apagou

incêndio que ameaçou
habitações e armazéns

pirotécnicos
A Voz de Chaves

Em Lamego
Incendiário apanhado

 de helicóptero
Correio da Manhã

Idoso de 91 anos ficou sem
casa numa aldeia de Ourém

(Viana do Castelo)
Alerta para fogo dado
por toque de corneta

Jornal de Notícias

Em Valpaços
Homem morre devido a
queda de uma figueira

A Voz de Chaves

Empresa obrigada a
indemnizar o queixoso no

valor do objecto roubado em
viagem de comboio

Juiz faz CP pagar roubo
de telemóvel

Correio da Manhã

Em troca de alguns milhares
de euros, portuguesas

casam com estrangeiros em
busca da nacionalidade

Aumentam os
casamentos para obter

passaporte
da União Europeia

Diário de Notícias

Foto VÍTOR LANCHA
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A equipa de futebol profis-
sional do Sporting Clube de
Espinho será apresentada à
comunicação social no sába-
do, a partir das 10 horas, no
Estádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas. Os espi-
nhenses, que já efectuaram
os testes médicos, pelo de-
partamento médico do clube
liderado por Rui Vitó, realiza-
rão o seu primeiro encontro
da pré-temporada na terça-
feira (1 de Agosto) às 18 ho-
ras no seu estádio, diante a

União de Leiria, a contar para o
II Troféu Comendador Manuel
de Oliveira Violas.

No dia de apresentação aos
sócios, no sábado, os ‘tigres’,
liderados por Vítor Pereira e
com as últimas contratações do
guarda-redes Rui Pedro (ex-
Estarreja), Edgar (ex-Ovarense)
e Jonathan (ex-Boavista), irão
defrontar a equipa júnior
espinhense campeã regional.

Eis o plantel para a tempo-
rada 2006/2007:

Mário Felgueiras (guarda-

redes emprestado pelo Sporting
Clube de Portugal), Rufino (de-
fesa direito), Moisés (médio cen-
tro), Hugo (extremo direito),
Zenha (defesa direito) – perma-
nências; Rui Pedro (guarda-re-
des, ex-Estarreja), Edgar (defe-
sa central, ex-Ovarense),
Jonathan (defesa central, em-
prestado pelo Boavista, ex-
júnior), Hélder Vasco (defesa
central, ex-Santa Clara), Cris-
tiano (defesa central, ex-Dra-
gões Sandinenses), Valença
(médio defensivo, ex-Dragões

Sandinenses), Hugo Soares
(médio centro, ex-Madalena dos
Açores), Fábio ‘Espinho’ (médio
centro, ex-FC Porto), Fernando
Ferreira (médio centro, empres-
tado pelo Sporting Clube de
Portugal e ex-Casa Pia), Paulo
Gomes (médio ofensivo, ex-
Lusitânia dos Açores), Pedro
Mendes (extremo direito, ex-
Lousada), Miki (extremo esquer-
do, ex-Esmoriz), Lourenço (ex-
tremo esquerdo, ex-Lousada),
Pedro Dimas (defesa esquerdo,
ex-Lousada), Bertinho (ponta-

de-lança, ex-Lousada) e Moreira
(ponta-de-lança, ex-Dragões
Sandinenses).

Eis os jogos de preparação
dos ‘tigres’:

Sporting de Espinho-U.
Leiria, terça-feira, dia 1 de Agos-
to, às 18 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas.

Sporting de Espinho-Feiren-
se, dia 9 de Agosto, às 18 horas.

Dia 12 de Agosto, às 16
horas, Torneio Cidade de Espi-
nho, no Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas, com
o Sporting Clube de Espinho,
Sanjoanense e Avança.

Dia 16 de Agosto, Gon-
domar-Sporting de Espinho,
às 18 horas, em Gondomar.

Dia 23 de Agosto, pelas 18
horas, em Moreira de Cónegos,
Moreirense-Sporting de Espi-
nho.

Dia 26 de Agosto, às 10
horas, Leça-Sporting de Espi-
nho.

Manuel Proença

Apresentação no sábado e primeiro jogo na terça-feira

‘Tigres’ já trabalhamdesporto

O auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho encheu-se,
na sexta-feira à noite, para a
realização do I Fórum do Fute-
bol Popular. Organizado pela
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho, o even-
to contou com a presença do
vereador da Câmara Municipal
de Espinho, Manuel Rocha, do
presidente da Associação de Fu-
tebol de Aveiro, Elísio Amorim,
do presidente da Associação de
Futebol Popular do Concelho de
Espinho, Manuel Oliveira, o ár-
bitro de II Categoria, António
Resende, Raul Sousa, Jorge
Teixeira, entre outros.

O presidente da Associa-
ção de Futebol Popular, Ma-

Sucesso
Uma sala completamente cheia

e um público interessado e participativa,

marcaram o I Fórum do Futebol popular,

realizado na sexta-feira.

nuel Oliveira, manifestou a
sua vontade de que o evento
fosse “aproveitado por todos
os agentes do futebol popu-
lar”, deixando, no final, a pro-
messa de que o evento se
repita no próximo ano.

Às intervenções dos convi-
dados, surgiram algumas ques-
tões por parte do público, em
grande número e na maioria
representantes dos diversos clu-
bes que integram os campeo-
natos de futebol popular.

Uma sessão muito partici-
pativa, com inúmeras pergun-
tas relacionadas com a modali-
dade e com o fenómeno que é o
futebol popular no concelho de
Espinho.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

(ARMAZENISTA de Tapeçarias-Plásticos, etc.)
Pretende admitir Vendedor/Comissionista

para a Área Oeste

Contactar pelo tlm. 917 236 819

VENDEDOR/COMISSIONISTA

I Fórum do Futebol Popular

O encontro Sporting de
Espinho-Académica de Espi-
nho irá abrir o Campeonato
Nacional da Divisão A1 de
voleibol, agendado para dia
28 de Outubro. O sorteio
realizado no sábado na sede

da Federação Portuguesa de
Voleibol ditou que as duas
equipas espinhenses se en-
contrassem.

Eis os jogos da primeira
jornada:

Sport ing de Espinho-

Académica de Espinho,
Machico-Benfica, Maríti-
mo-Esmoriz, Vilaconden-
se-Castêlo da Maia, Fonte
do Bastardo-Leixões e Vi-
tória de Guimarães-Aca-
démica de Coimbra.

No arranque da A1 de voleibol

Derbi
espinhense

Foto VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 31/2006 de 30/
07/2006. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Djugarden-Orgryte .................... 1
2. Gais-Elfsborg ............................ 2
3. Hammarby-Hacken .................... 1
4. Odd Greland-Valerenga ............. X
5. Brann-Fredrikstad ..................... 1
6. Rosenborg-Lillestrom ................. 1
7. Sandefjord-Stabaek ................... 1
8. Tromso-Molde .......................... 2
9. Viking-Ham-Kam ....................... 1

10. FC Haka-Jaro ............................ X
11. VPS-FC Honka ........................... X
12. Saturn-Lokomotin Mosc. ............. 2
13. Rostov-Spartak Nalchik .............. 1

Voleibol
de praia

Torneio
dos “tigres”

na Baía
Vai decorrer na praia da

Baía, na terça, quarta e quinta-
feira, o II Torneio 4X4 e 3X3
Sporting Clube de Espinho/Câ-
mara Municipal de Espinho de
voleibol de praia.

A prova é destinada a
juniores masculinos e femini-
nos (nascidos entre 1987 e
1990), no formato de três con-
tra três e para iniciados mistos
(nascidos depois de 1991), em
quatro contra quatro.

As inscrições poderão ser
feitas até segunda-feira, atra-
vés do correio electrónico
mistercastro@hotmail.com, no
pavilhão do Sporting Clube de
Espinho ou através do telefone
919819070.

Distrital
de xadrez

Filipa
Ribeiro
vence

A espinhense, Filipa Ribei-
ro, jovem Sub 14 da Academia
de Xadrez de Espinho, venceu o
primeiro encontro da fase final
do Campeonato Distrital Femi-
nino 2006 de xadrez. A jovem
espinhense surpreendeu a sua
adversária, Ariana Pintor, no
primeiro encontro disputado na
terça-feira.

A Fase Final do Campeona-
to Distrital Feminino de 2006
decorre nas instalações do Gru-
po de Xadrez do Porto até sex-
ta-feira, com a realização de
quatro partidas entre estas duas
jogadoras, as únicas apuradas
para esta fase.

As sessões decorrem sem-
pre às 18 horas e o ritmo de
jogo é de uma hora e 30 minu-
tos para cada jogador, acres-
cendo 30 segundos por lance
efectuado.

Torneio
dos

bombeiros

Futsal
Encerram no domingo as

inscrições para o IV Torneio de
Futsal dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, que irá decor-
rer entre 1 e 20 de Agosto na
Nave Polivalente.

Os interessados poderão
inscrever-se no quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
no Largo dos Combatentes, em
frente à Igreja Matriz de Espi-
nho.

Andebol de praia

As 24 horas
da Marbelo
Vai realizar-se a 5 e 6 de

Agosto, na praia Marbelo, a pro-
va das 24 horas de andebol de
praia destinada a todos os esca-
lões etários, de acordo com a
seguinte ordem:

– Sub12 (misto), Sub15 (fe-
mininos e masculinos), Sub18
(femininos e masculinos),
Seniores (femininos e masculi-
nos) e Veteranos (femininos e
masculinos).

As informações poderão ser
obtidas através de Paulo Costa
(938509459 ou 919126448) e
Luís Canelas (917831369).

Entretanto, vai realizar-se
na praia Boca Mar, na Granja,
no sábado e no domingo, a final
do Campeonato Nacional de
andebol de praia para seniores
masculinos e femininos.

Na prova estarão presentes
seis equipas masculinas, entre
as quais o conjunto espinhense
“Sun & Fun” e seis equipas
femininas.

Depois do jogo de estrelas,
na vertente de praia do andebol,
com atletas da Liga Profissional
(Almeria, Águas Santas e
Sporting de Espinho), a Praia
Azul recebe, no próximo fim-
de-semana, a fase final do Cam-
peonato Regional do Porto em
andebol de praia.

Em competição estão os
escalões femininos e masculi-
nos de seniores e sub-16.

Kayaks de mar

Bártolo
Azevedo
campeão
nacional
de pista

O atleta espinhense, Bártolo
Azevedo, conquistou o primeiro
lugar na distância de 1000 me-
tros em K4, o segundo lugar em
K4 nos 500 metros e K2 em 500
metros, e a quinta posição em

K1 nos 200 metros, no Campe-
onato Nacional de Canoagem
de Pista que decorreu no fim-
de-semana em Montemor-o-
Velho.

Bártolo Azevedo conquistou,

assim, o título de Campeão Na-
cional de Pista.

Bártolo Azevedo já havia
conquistado o título de Cam-
peão Nacional de Kayak Mar, no
passado dia 17 em Esposende,

tendo vencido as três etapas
deste Campeonato, bem como
o título de Campeão Nacional de
Maratonas ao vencer as duas
etapas obrigatórias do Campe-
onato Nacional de Maratonas.

A escola de futebol “Os Baixinhos”, de Eliseu Pinto,
antigo capitão do Sporting de Espinho, encerrou a época com a participação

num torneio realizado no complexo desportivo do Feirense

Realizou-se no passado fim-
de-semana o Campeonato Re-
gional de Surf e Bodyboard
Open.

Estiveram presentes cerca
de meia centena de atletas que
disputaram três provas, Bo-
byboard Open, Sub-18 e Surf.

As condições do tempo e do
mar estavam excelentes e a
prova proporcionou um exce-
lente espectáculo.

As classificações são as se-
guintes:

Sub 18 – 1.º, Tiago Silva;
2.º, Leandro Ferreira; 3.º,
António Cruz; 4.º, João Cou-
tinho.

Open Bodyboard – 1.º, Tiago
Ramires; 2.º, Ricardo Faustino;
3.º, Ricardo Ribeiro; 4.º, Nuno
Beleza.

Surf Open – 1.º, Ruben Sil-
va; 2.º, Luís Tó; 3.º, Freznell;
4.º, Eduardo Ribeiro.

Regional de Surf e Bodyboard

Meia centena
de participantes

Flashes
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Os treinadores, António Silva e Carlos Conde com Patrícia Silva, Pedro Costa e Inês Dias

Neste campeonato, o gran-
de destaque vai para os nada-
dores espinhenses Patrícia Silva
e Pedro Costa que se sagraram
bi-campeões nacionais respec-
tivamente nos 100 e 200 me-
tros bruços e nos 100 metros
livres e 200 metros estilos al-
cançando assim um feito histó-
rico para a natação dos ‘tigres’ e
para a própria cidade.

Pedro Costa juntou ainda a
estes dois títulos, os de vice-
campeão nos 200 metros livres
e nos 100 metros costas e o
terceiro lugar nos 100 metros
mariposa.

Inês Dias foi também uma
autêntica heroína, alcançando
dois títulos de vice-campeã na-
cional, nos 100 e 200 metros
bruços na sua primeira partici-

pação num Campeonato Nacio-
nal.

Estas vitórias históricas ti-
veram um gosto especial pelo
facto de serem alcançadas num
dos mais participados Campeo-
natos Nacionais de Infantis dos
últimos tempos com um total de
367 nadadores em representa-
ção de 73 clubes de todo o país.

Mais uma vez a natação do
Sporting Clube de Espinho, ao
alcançar quatro primeiros luga-
res, quatro segundos e um ter-
ceiro, se afirmou inequivoca-
mente como uma potência a
nível nacional.

É de salientar ainda que
neste campeonato, para além
da surpresa da prestação des-
tes magníficos nadadores
espinhenses, causou espanto
na maioria dos participantes de

outros clubes, a orientação e
competência dos dois treinado-
res dos espinhenses, António
Silva e Carlos Conde que con-
tam apenas com 23 anos de
idade.

Depois desta ‘prova de fogo’
e de uma desgastante mas
frutuosa e histórica época na
vida do clube e da cidade, toda
a equipa parte para umas mais
que merecidas férias prometen-
do voltar no próximo mês de
Setembro para uma nova época
de sucessos.

Entretanto, hoje e amanhã
a natação do Sporting Clube de
Espinho irá estar presente no
Campeonato Nacional de Juve-
nis de Verão nas Piscinas do
Complexo Olímpico de Coimbra.
Os ‘tigres’ serão representados
pelo seu nadador Rui Aires que
participará nas provas de 100 e
200 metros costas.

Eis as classificações do Na-
cional de Infantis:

Feminino – Patrícia Silva (in-
fantis A, 1993), 1.º lugar nos
100 metros bruços, 1m19s62;
1.º nos 200 metros bruços,
2m54s10.

Inês Dias (infantis B, 1994),
2.º nos 100 metros bruços,
1m24s10; 2.º nos 200 metros
bruços, 3m00s94.

Inês Freitas (infantis B,
1994), 14.º nos 100 metros
costas, 1m22s45; 15.º nos 800
metros livres, 11m22s47; 18.º
nos 100 metros livres, 1m10s40;
28.º nos 400 metros livres,
5m30s02.

Masculinos – Pedro Costa
(infantis A, 1992), 1.º nos 100
metros livres, 56s83; 1.º nos
200 metros estilos, 2m24s74;
2.º nos 200 metros livres,
2m08s12; 2.º nos 100 metros
costas, 1m06s06; 3.º nos 100
metros mariposa, 1m03s75.

Alexander Cardoso (infantis
A, 1992), 9.º nos 200 metros
costas, 2m35s28; 10.º nos 100
metros costas, 1m13s10.

Luís Moreira (infantis A,
1992), 24.º nos 400 metros
livres, 4m54s87.

Campeonato Nacional
de Infantis de natação

Patrícia
Silva

e Pedro
Costa

bicampeões
O Sporting Clube de Espinho, participou

no fim-de-semana na Piscina Municipal

de S. João da Madeira (50 metros)

no Campeonato Nacional de Infantis

de Verão com seis nadadores (três

femininos e três masculinos) e conquistou

quatro títulos nacionais individuais

para Patrícia Silva e Pedro Costa, quatro

segundos lugares e um terceiro.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (28)
Sábado (29)
Domingo (30)
Segunda (31)
Terça (01)
Quarta (02)
Quinta (03)

Maria Madalena Barbosa de Sá

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, no dia 3,
quinta-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
os que tomarem parte neste acto religioso.

Missa do 10.º Aniversário

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Custódio José Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua família vem, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no
funeral do saudoso extinto
ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Partici-
pam que a missa do 7.º dia
será celebrada hoje, quinta-
feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem nes-
ta celebração.

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Hermínia Sabina de Amorim
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Mãe: A recordação das tuas
virtudes servirá de exemplo e de
consolação para aqueles que te
choram. Só morre aquele que
viveu unicamente para si.

Teus filhos

Seus filhos, noras e netos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
30, domingo, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - Novo, junto ao mar e Estação
Caminho de Ferro - Rua 7/64 c/ subsídio p/ jovem e c/ fiador -
Renda 325 euros. Tlm. 917435455 (Sr. Trindade) e 919802773
(depois das 18 horas) ou 227314659 (depois das 20 horas).

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 e T4 no centro de Espinho, total-
mente mobilado e equipado. Temporariamente ou férias. Tlm.
919152140.

ALUGA-SE APARTAMENTO totalmente equipado a professores(as)
ou profissões similares. Telef. 227443251. Nos fins de semana
227343808.

ALUGA-SE T1 c/ ou sem mobília. Centro de Espinho. Tlm. 914795172.

ALUGO APARTAMENTO RECUADO - Rua 12, n.º 620 - 3.º Sul –
Mobilado – Com sala, 3 quartos, cozinha, banho e garagem. Telef.
227313990 * Tlm. 967129334.

PASSA-SE

PASSA-SE CONFEITARIA – Rua 19 - Espinho. Ciontactar tlm.
914529441.

PASSA-SE PASTELARIA e Salão de Chá, em Espinho. Tlm.
912601923.

PASSA-SE ou ALUGA-SE Café Snack-Bar, em Esmojães. Bom
preço. Tlm. 919641911.

PRECISA-SE

URGENTE: Multinacional procura Supervisores. Cont.
www.onegocio.com/ilena – Tlm. 912126989 / 917105944.

PRECISA-SE MANICURE profissional, especializada em unhas de
gel, com experiência. Oferece-se excelentes condições de traba-
lho. Tlm. 914927731.

PRECISA-SE MANICURE. Telef. 227340717.

FESTA DA CERVEJA – Admite-se jovens (m/f) para trabalhar neste
evento (de 11 a 26 de Agosto). Boa apresentação, dinamismo e
simpatia. Telef. 227312963 * Tlm. 919232023.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

EXECUTO todo o serviço de pedreiro, trolha, ladrilhador, sanea-
mentos e pintor. Grandes e pequenas reformas. Orçamentos
grátis. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE BMW 525 TDS Touring 93, v.e., f.c., j.e., alarme, rádio
CD, cruise control, côr preta. Só 5.000 euros. Estado c/ nova. Telef.
220808741 * Tlm. 966027777.

VENDE-SE ELECTRODOMÉSTICOS NOVOS E MOBÍLIAS – Frigorí-
fico, máq. lavar roupa, fogão, esquentador, aparelho (música),
mobília de quarto, móvel bar com estantes, etc. Motivo: emigração.
Urgente! Tlm. 914130033.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE TERRENO para construção, c/ 750 m2 - Lugar da Lapa
- S. Paio de Oleiros. Tlm. 967500849.

VENDE-SE T3 – Rua 19, 1.º andar (perto da BP). Em muito bom
estado, c/ garagem e arrumos. 110.00 euros. Tlm. 918524637.

VENDO T2 – ESPINHO (centro - Rua 20) – Acabamentos qualidade
superior, aquec. central, lugar de garagem e arrumos. Tlm.
914880896.

T3 – ESPINHO – Usado, remodelado, excelente estado,
electrodomésticos, soalho flutuante, garagem fechada. Excelente
preço: 115.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI
1817.

T2 – ESPINHO -  Novo, em fase de acabamentos, cozinha em faia,
balcão da cozinha em granito, restante piso em lamparquet afizélia,
Pré-instalação de aquecimento, 1 lugar de garagem + arrumo.
Prestação mensal desde 363,00 euros. Tel. 227340017 / 966344404
 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – Rua 19, usado, 1.º andar com elevador, cozinha
com forno e placa, aquecimento central, caixilharia dupla, varanda
Poente. Garagem fechada e arrumo. Excelente preço. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, Usado, remodelado, com electrodomésticos,
recuperador de calor, 1 suite, lugar de garagem 1 arrumo. Preço
100.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE TERRENO em Guetim c/ casa pré-fabricada, c/ 300 mts.
de comprimento e 20 mts. de frente, em frente ao Guetim-Doce.
Telef. 227343603.

T3 DÚPLEX, com 145 m2, aquecimento, cozinha equipada c/
electrodomésticos, 3 wc’s, garagem e arrumos, varandas. Excelente.
Só 140.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 919280799.

T3 DÚPLEX como novo, recta Solverde - Espinho, garagem para 2
carros, vistas de mar. Muito bonito. Só visto – 189.544 euros –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 912181656.

T3 ESPINHO – Vistas de mar, 3 frentes, 2.º andar com elevador.
Só 95.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 912181656.

MORADIA DE LUXO – Próximo de Espinho, T4/T5, em fase de
construção, acabamentos fino gosto (possibilidade de escolha de
materiais), cozinha totalmente equipada, vistas para o mar. Preços
desde 250.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 918466170.

T2 E T3 DÚPLEX – Próximo Espinho, acabamentos de luxo, com
garagem e arrumos, vistas para o mar. T2 (125.000 euros), T3
Dúplex (200.000 euros) – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 918466170.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. Preço: 87.500 euros (17.500
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE MOBILIÁRIO de Pastelaria (mesas e cadeiras). Contactar
tlm. 914529441.
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Maria Celeste Sá da Margarida
da Costa

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 35, N.º 321)

Seu marido, filhas, neta e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

 Espinho, 27 de Julho de
2006

José Soares da Costa
Daniela Maria Sá Costa

Ana Margarida Sá Costa
Matilde da Costa Pires

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia entretanto celebrada em Cortegaça ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que
também se celebra missa do 7.º dia na Igreja Matriz de
Espinho hoje, quinta-feira, pelas 19 horas. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 27 de Julho de 2006

Fernanda da Silva Marques da Costa e Silva
Alice Manuel Monteiro da Costa e Silva de Sá

José Américo Monteiro da Costa e Silva
João Manuel Monteiro da Costa e Silva
Lígia Maria Piedade Tavares Felgueiras

Dorthe Abildgaard
Alexandre Barra de Sá

Diana e Alexandre

Américo da Costa e Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sebastião Tibúrcio
da Silva

Missa de Aniversário

A família vem, por este meio, participar que será celebrada missa,
por alma dos seus entes queridos, dia 30, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem comparecer.

António Alberto Pinto
Tibúrcio da Silva

António de Jesus Romãozinho

Sua esposa, filhos, netos e restante
família, recordam-no com profunda sauda-
de. Mandam celebrar missa por sua alma,
dia 28, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradecem desde já a
quem comparecer.

25.º Aniversário
do seu falecimento

Idalina Ferreira da Silva
(Viúva de Lino Brasileiro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros, netos e restante
família vêm comunicar que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 30, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer

 Espinho, 27 de Julho de 2006

Missa do 30.º Dia

Joaquim Alves Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, pais, irmãos,
cunhados e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 30, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Espinho, 27 de Julho de 2006
Flausina Ferreira Vaz Alves

Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

Abel Francisco da Rocha
Missa do 6.º Mês

Há 6 meses que partiste para junto do Senhor

Deixando nos nossos corações uma dor sem fim.

Já nada podemos fazer por ti

A não ser rezar, pôr-te flores e chorar.

Sua esposa, filhos, gen-
ros, noras, netos e demais
família vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa do 6.º mês, por alma do
seu ente querido, dia 4, sexta-
feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 27 de Julho de 2006

Laurinda Celeste Moreira Fernandes
Missa do 12.º Aniversário

Faz 12 anos que nos deixaste.
Como é fácil lembrar-te e tão

difícil viver sem ti.
Os nossos corações que te amam,

continuam a chorar a imensa falta
que nos fazes.

Sábado, dia 29, pelas 19 horas,
será celebrada missa de sufrágio à
sua alma, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Agradecemos desde já quem
participar nessa celebração.

Marido: José António Santos Pereira
Filhos: José António Moreira Santos Pereira

Arminda Moreira Santos Pereira

Ao nasceres sorri
Ao partires chorei
Eras uma filha muito amada
Que nunca te esquerecei.

Tua mãe

Serão celebradas missas
por sua alma, no dia 2, quarta-
feira às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta e domingo, dia 6
às 8.30 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª da Guia, em Paramos. Des-
de já agradeço a quem compa-
recer.

Isilda Susana
02/08/2006 data do seu aniversário natalício

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Arq.º Jorge Manuel Pinto Moreira da Costa
Agradecimento e Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, netos, irmã, cunhadas,
sobrinhos e restante família vêm, por este único
meio, agradecer a todos os Amigos que os acom-
panharam nestes difíceis momentos e que, pelas
mais diversas formas, lhes fizeram chegar manifes-
tações sinceras de carinho, saudade e partilha da
sua dor.

A missa de 30.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Espinho, 27 de Julho de 2006

LABORATÓRIOS VÍDEO
VÍTOR LANCHA

Contactos:

Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Alberto de Oliveira Milheiro

Seu pai, irmãos, esposa, filho e
demais família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, sába-
do, dia 29, às 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer a esta
celebração.

Missa
do 3.º Aniversário

SILVALDE
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